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Uma aventura para se fazer de bicicleta, de mota, carro ou autocaravana. São 4 regiões
- Minho, Trás-os-Montes, Douro e Porto -, 8 Distritos, e atravessa 34 Municípios.
Interliga os territórios de alta densidade com os de baixa densidade.

Barcelense cria Rota Norte - Uma roadtrip com 777 km

pag. 03

Prisão preventiva para suspeito de asxiar
até à morte a mãe de 89 anos em Barcelos
O suspeito está indiciado pelos crimes de violência doméstica e homicídio qualicado.
Será sujeito a avaliação psiquiátrica.

Formada Comissão Executiva
das Comemorações dos 650 anos
do Feito dos Alcaides de Faria

Município atribui apoio de 50 mil
euros aos BV de Esposende

Esposende investe mais de 83 mil
euros na requalicação de parques
infantis escolares

Centro Desportivo do CF Fão
colocado em leilão
Site e-leilões.pt iniciou no dia 9 de fevereiro
leilão até 14 de março.

Plantel sénior da Associação
Desportiva de Esposende
em greve por pagamentos
em atraso
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O Presidente da Câmara Munici-
pal de Barcelos, Mário Constanti-
no, deu esta segunda-feira posse à 
Comissão Executiva para as Come-
morações dos 650 anos do Feito 
dos Alcaides de Faria, nos Paços do 
Concelho.
A referida Comissão é presidida pe-
la vereadora do Pelouro da Cultu-
ra e Turismo, Elisa Braga, sendo 
ainda constituída pelo Professor 
Doutor José Viriato Capela, pelo 
Professor Doutor Carlos Brochado 
de Almeida e pelo Dr. Victor Pinho, 
personalidades ligadas há décadas 
à investigação da História e da 
Arqueologia em Barcelos.
No ato da tomada de posse, o pre-
sidente da Câmara desejou aos ele-

mentos da Comissão um bom tra-
balho, sublinhando que os seus no-
mes foram aprovados por unani-
midade. Anunciou também que 
vai ser aberto procedimento admi-
nistrativo para a recuperação da es-
trada que liga Milhazes ao Santuá-
rio da Franqueira, para permitir 
melhor acesso às ruínas do Castelo 
de Faria.
A Comissão Executiva agora em-
possada será responsável pela or-
ganização e dinamização de um 
programa de comemorações a de-
correr durante todo o ano de 
2023, tendo como tema de fundo a 
importância de Barcelos na políti-
ca, na economia e na cultura da re-
gião e do reino durante a Idade Mé-
dia, e o Castelo de Faria como lu-
gar de memória e enquanto monu-
mento central da arqueologia por-
tuguesa.

Recorde-se que o Feito dos Alcai-
des de Faria é dos acontecimentos 
da Idade Média mais celebrados 
pela historiograa portuguesa, re-
latado na Crónica de D. Fernando, 
de Fernão Lopes, e recuperada nas 
Lendas e Narrativas, de Alexandre 

Herculano: a morte do alcaide Nu-
no Gonçalves e a resistência de seu 
lho Gonçalo Nunes ao cerco cas-
telhano ao Castelo de Faria, em fe-
vereiro de 1373, é entendido co-
mo um exemplo de heroísmo, de 
abnegação e de conduta honrosa.

As intervenções vão contemplar os 
equipamentos instalados no Jar-
dim de Infância de Cepães-
Marinhas, no Centro Escolar de 
Forjães e nas escolas básicas de 
Gandra,  Fonte  Boa,  Góios-
Marinhas, Rio Tinto e Curvos, de-
vendo estar concluídas no prazo 
de 90 dias.
Motivada pelo uso regular e des-
gaste natural destas infraestrutu-
ras, a manutenção e substituição 
de equipamentos a executar pelo 

Município visa garantir as neces-
sárias e exigíveis condições de se-
gurança destes parques infantis, 
possibilitando que as crianças pos-
sam brincar em segurança. 
“A este investimento soma-se um 
conjunto de outros, que vão desde 
a manutenção e requalicação de 
equipamentos escolares a um con-
junto de apoios de diversa índole à 
comunidade educativa, desde a 
educação pré-escolar ao ensino se-
cundário. Neste particular, re-
ram-se as mais recentes interven-
ções na Escola do 1.º Ciclo de Vila 
Chã, no Jardim de Infância de Cur-
vos, na Escola do 1.º Ciclo e Jar-
dim de Infância de Gandra, bem co-
mo o investimento a ter início a 
muito curto prazo na Escola Antó-

nio Correia de Oliveira, em Espo-
sende. Estes pequenos investimen-
tos têm um orçamento na ordem 
dos 100 mil euros e visam resolver 

alguns dos problemas estruturais e 
de segurança identicados no de-
correr das visitas técnicas realiza-
das”, acrescenta o município.
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A notícia do desaparecimento 
do CDS é manifestamente exa-
gerada.

A título de exemplo desse exagero, 
destacamos dois importantes aconte-
cimentos ocorridos ainda neste mês.
No passado dia 4 de fevereiro, teve lu-
gar, em Oliveira do Bairro, a Conven-
ção Nacional dos Autarcas Populares, 
reunindo centenas de autarcas.
Atualmente, o CDS preside a 6 câma-
ras municipais e gere outras 40 au-
tarquias em coligação com o PSD, co-
mo são os casos de Barcelos, Braga e 
Famalicão, no nosso distrito. Está 
também presente no poder executivo 
do Porto, em coligação com movi-
mento independente. 
Tudo somado, entre câmaras, assem-
bleias municipais e juntas de fregue-
sia, somos 1.500 autarcas espalhados 
pelo país. Muitos mais do que a soma 
dos autarcas da IL, Chega, Livre e Blo-
co de Esquerda juntos.
Mais recentemente, no dia 13, o CDS 
organizou em Esposende um jantar-
convívio, evento bastante concorrido, 
o que denota uma militância bem pre-
sente.
São factos concretos como estes que 
testemunham que o CDS continua vi-
vo e ativo, cobrindo de ridículo son-
dagens que dão uma expressão elei-
toral de 0% ou próxima disso. 
Temos, em todo o caso, clara noção 
do desao enorme que se coloca pela 
frente, nomeadamente, a recupera-
ção da presença do CDS na Assem-
bleia da República. Missão espinhosa, 
mas não impossível.
Missão espinhosa porque o CDS não 
é um partido populista, nem tem pre-
tensões a tal, por muito que apenas 
falar mal, ainda que sem apresentar 
propostas alternativas, possa captar 
mais votos. 
Não impossível porque o CDS conti-
nua a dispor de militantes e simpati-
zantes empenhados, de modo especi-
al, todos aqueles que servem os por-
tugueses, desde os referidos 1.500 au-
tarcas, passando pelos membros nos 
Governos Regionais dos Açores e da 
Madeira, até ao seu eurodeputado e 

presidente do partido, Nuno Melo.
No caso especíco de Esposende, é 
bom relembrar que o CDS registou, 
nas últimas eleições autárquicas, um 
signicativo crescimento, face a 
2021, com aumento da sua expressão 
eleitoral e do número de autarcas.
Ao longo deste mandato, o CDS tem 
procurado, na Assembleia Municipal 
e Juntas de Freguesia, ser el à sua 
história no concelho, contribuindo pa-
ra uma melhor democracia local: um 
partido para servir os esposendenses, 
cooperante com o poder executivo, 
subscrevendo propostas que servem 
as populações, ou apresentando al-
ternativas e sempre de forma cons-
trutiva, pois o mero bota-abaixo não 
é, denitivamente, a nossa postura.
O nosso concelho vive o drama de ter 
o mesmo poder autárquico há mais 
de 30 anos e que, como é natural ao 
cabo de tantos e tantos anos de po-
der, não consegue, nos dias de hoje, 
apresentar um programa inovador, 
que faça o nosso concelho dar o sal-
to, abandonando a estagnação a que 
parece votado. 
De vez em quando somos surpreendi-
dos com o anúncio de obras espeta-
culares, ainda que bem custosas. Tal-
vez alguém se deslumbre com isso e, 
por instantes, esqueça o atraso enor-
me com que vão certas obras munici-
pais, como a requalicação do Mer-
cado Municipal ou do Largo dos Pei-
xinhos, ou esqueça a falta de outras 
obras essenciais para o concelho e 
que tardam a arrancar.
Da parte do CDS queremos constituir 
uma verdadeira alternativa em Espo-
sende. Acreditamos que o nosso con-
celho pode ser tão desenvolvido co-
mo outros concelhos à nossa volta. 
Que a habitação não tem de ser a ma-
is cara do distrito. Que quem traba-
lha fora pode beneciar de uma boa 
rede de transportes. Que quem cá vi-
ve pode contar com uma boa rede de 
apoio, da saúde à assistência social. 
Que a nossa oferta no desporto vá pa-
ra além dos pavilhões escolares. 
Tanto que pode ser feito por Esposen-
de!   

/Opinião

Rui Silva
Presidente da concelhia
CDS/PP Esposende

Programa decorrerá ao longo do ano em Barcelos e no Castelo de Faria.

Porque faz falta o
CDS a Esposende

O
s museus têm hoje um envol-
vimento ativo com visitantes, 
considerando as suas necessi-

dades e desejos. Porém, com públicos 
diversos, é difícil seguir uma única es-
tratégia. Relativamente aos mais jo-
vens, os museus querem fazer mais 
uso da tecnologia. 
"Identicámos um vazio sobre conte-
údos museológicos adaptados aos 
adolescentes no campo do Design 
Interativo", diz Vanessa Cesário, in-
vestigadora de doutoramento em Me-
dias Digitais, que se dedica ao estudo 
da interação do público nos museus. 
Vanessa desenvolve a sua investiga-
ção no Instituto de Tecnologias Inte-
rativas (ITI) e a leciona no Instituto 
Superior Técnico (IST). Numa parce-
ria com o Museu de História Natural 
do Funchal, Vanessa estudou como o 
museu poderia envolver melhor os 
adolescentes
"Queríamos que os adolescentes nos 
ajudassem a compreender o que seria 
para eles uma experiência agradável, 
o que nos levou a realizar sessões de 
design participativo com 155 jovens", 
acrescenta. O objetivo era desenvol-
ver uma aplicação móvel para com-
plementar a visita ao museu e fomen-
tar o envolvimento dos jovens. "O Mu-
seu de História Natural do Funchal 
não pode ignorar as ferramentas tec-
nológicas que os adolescentes utili-
zam para aceder à informação", de-
clara Ricardo Araújo, Director do Mu-
seu. "Queremos ir ao encontro das ex-
pectativas das novas gerações, utili-
zando a tecnologia para transmitir co-
nhecimentos, afastando-nos das expo-
sições tradicionais de outros tempos", 
acrescenta. 

Os adolescentes estão pouco inte-
ressados em museus.
As primeiras sessões de design resul-
taram em conceitos para experiências 
interativas em dispositivos móveis. 
Tornou-se evidente nestas sessões 
que os adolescentes não eram fãs dos 
museus. "Por um lado, os nossos par-
ticipantes caracterizavam os museus 
como lugares aborrecidos. Por outro 

lado, estavam bastante entusiasma-
dos sobre a possibilidade de existir 
tecnologia interativa a guiá-los atra-
vés das exposições", diz a investiga-
dora. Posteriormente, categorizou o 
contributo dos adolescentes em dois 
temas: mecânica dos jogos e narrati-
vas. A maioria dos grupos propôs ex-
periências de gamicação. Apenas 
uma pequena parte se concentrou na 
narrativa, focando-se mais na cons-
trução de um enredo de aventuras.

Jogos versus histórias
Com base no feedback de adolescen-
tes, o Interactive Technologies Insti-
tute construiu duas experiências mó-
veis interativas diferentes para serem 
utilizadas no Museu de História Natu-
ral do Funchal. "Criámos dois protóti-
pos, um baseado no jogo e o outro ba-
seado na narrativa", revela Vanessa 
Cesário. As aplicações foram depois 
testadas no museu, e foram retiradas 
algumas conclusões sobre a utiliza-
ção das mesmas.
Vanessa e a sua equipa estudaram a 
relação entre as personalidades dos 
adolescentes e os seus níveis de en-
volvimento quando utilizavam as du-
as aplicações. Descobriram que os 
adolescentes competitivos preferiam 
geralmente abordagens orientadas pa-
ra o jogo. Por outro lado, os adoles-
centes que estão dispostos a ouvir e 
que cam intrigados com o enredo 
preferem abordagens baseadas em 
histórias. No nal, a maioria dos ado-
lescentes prefere uma história, exceto 
os mais competitivos, que se envol-
vem mais com métodos baseados no 
jogo.
O projecto de investigação atingiu a 
sua última fase a partir dos conheci-
mentos recolhidos ao longo dos anos. 
"Os nossos estudos mostram que a ga-
micação e as narrativas estão inti-
mamente relacionadas. Os adolescen-
tes são particularmente atraídos por 
serem a personagem principal numa 
aventura emocionante, e uma viagem 
cativante e emocional pode aumentar 
o seu envolvimento com a experiên-
cia do museu", explica Vanessa.

/Opinião

Daniel da Costa Ribeiro
Interactive Technologies Institute

Estudo revela que adolescentes
querem tecnologia interativa
nos museus

Esposende investe mais de 83 mil euros na
requalicação de parques infantis escolares
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Em causa está a instalação de novos equipamentos e a substituição dos pavimentos em borracha. 



O Presidente da Câmara Munici-
pal de Barcelos, Mário Constanti-
no, deu esta segunda-feira posse à 
Comissão Executiva para as Come-
morações dos 650 anos do Feito 
dos Alcaides de Faria, nos Paços do 
Concelho.
A referida Comissão é presidida pe-
la vereadora do Pelouro da Cultu-
ra e Turismo, Elisa Braga, sendo 
ainda constituída pelo Professor 
Doutor José Viriato Capela, pelo 
Professor Doutor Carlos Brochado 
de Almeida e pelo Dr. Victor Pinho, 
personalidades ligadas há décadas 
à investigação da História e da 
Arqueologia em Barcelos.
No ato da tomada de posse, o pre-
sidente da Câmara desejou aos ele-

mentos da Comissão um bom tra-
balho, sublinhando que os seus no-
mes foram aprovados por unani-
midade. Anunciou também que 
vai ser aberto procedimento admi-
nistrativo para a recuperação da es-
trada que liga Milhazes ao Santuá-
rio da Franqueira, para permitir 
melhor acesso às ruínas do Castelo 
de Faria.
A Comissão Executiva agora em-
possada será responsável pela or-
ganização e dinamização de um 
programa de comemorações a de-
correr durante todo o ano de 
2023, tendo como tema de fundo a 
importância de Barcelos na políti-
ca, na economia e na cultura da re-
gião e do reino durante a Idade Mé-
dia, e o Castelo de Faria como lu-
gar de memória e enquanto monu-
mento central da arqueologia por-
tuguesa.

Recorde-se que o Feito dos Alcai-
des de Faria é dos acontecimentos 
da Idade Média mais celebrados 
pela historiograa portuguesa, re-
latado na Crónica de D. Fernando, 
de Fernão Lopes, e recuperada nas 
Lendas e Narrativas, de Alexandre 

Herculano: a morte do alcaide Nu-
no Gonçalves e a resistência de seu 
lho Gonçalo Nunes ao cerco cas-
telhano ao Castelo de Faria, em fe-
vereiro de 1373, é entendido co-
mo um exemplo de heroísmo, de 
abnegação e de conduta honrosa.

As intervenções vão contemplar os 
equipamentos instalados no Jar-
dim de Infância de Cepães-
Marinhas, no Centro Escolar de 
Forjães e nas escolas básicas de 
Gandra,  Fonte  Boa,  Góios-
Marinhas, Rio Tinto e Curvos, de-
vendo estar concluídas no prazo 
de 90 dias.
Motivada pelo uso regular e des-
gaste natural destas infraestrutu-
ras, a manutenção e substituição 
de equipamentos a executar pelo 

Município visa garantir as neces-
sárias e exigíveis condições de se-
gurança destes parques infantis, 
possibilitando que as crianças pos-
sam brincar em segurança. 
“A este investimento soma-se um 
conjunto de outros, que vão desde 
a manutenção e requalicação de 
equipamentos escolares a um con-
junto de apoios de diversa índole à 
comunidade educativa, desde a 
educação pré-escolar ao ensino se-
cundário. Neste particular, re-
ram-se as mais recentes interven-
ções na Escola do 1.º Ciclo de Vila 
Chã, no Jardim de Infância de Cur-
vos, na Escola do 1.º Ciclo e Jar-
dim de Infância de Gandra, bem co-
mo o investimento a ter início a 
muito curto prazo na Escola Antó-

nio Correia de Oliveira, em Espo-
sende. Estes pequenos investimen-
tos têm um orçamento na ordem 
dos 100 mil euros e visam resolver 

alguns dos problemas estruturais e 
de segurança identicados no de-
correr das visitas técnicas realiza-
das”, acrescenta o município.

2 | NSEMANARIO.PT | 15 DE FEVEREIRO DE 2023 15 DE FEVEREIRO DE 2023 | NSEMANARIO.PT | 3

Formada Comissão Executiva das Comemorações
dos 650 anos do Feito dos Alcaides de Faria

Redação
redacao@nsemanario.pt

A notícia do desaparecimento 
do CDS é manifestamente exa-
gerada.

A título de exemplo desse exagero, 
destacamos dois importantes aconte-
cimentos ocorridos ainda neste mês.
No passado dia 4 de fevereiro, teve lu-
gar, em Oliveira do Bairro, a Conven-
ção Nacional dos Autarcas Populares, 
reunindo centenas de autarcas.
Atualmente, o CDS preside a 6 câma-
ras municipais e gere outras 40 au-
tarquias em coligação com o PSD, co-
mo são os casos de Barcelos, Braga e 
Famalicão, no nosso distrito. Está 
também presente no poder executivo 
do Porto, em coligação com movi-
mento independente. 
Tudo somado, entre câmaras, assem-
bleias municipais e juntas de fregue-
sia, somos 1.500 autarcas espalhados 
pelo país. Muitos mais do que a soma 
dos autarcas da IL, Chega, Livre e Blo-
co de Esquerda juntos.
Mais recentemente, no dia 13, o CDS 
organizou em Esposende um jantar-
convívio, evento bastante concorrido, 
o que denota uma militância bem pre-
sente.
São factos concretos como estes que 
testemunham que o CDS continua vi-
vo e ativo, cobrindo de ridículo son-
dagens que dão uma expressão elei-
toral de 0% ou próxima disso. 
Temos, em todo o caso, clara noção 
do desao enorme que se coloca pela 
frente, nomeadamente, a recupera-
ção da presença do CDS na Assem-
bleia da República. Missão espinhosa, 
mas não impossível.
Missão espinhosa porque o CDS não 
é um partido populista, nem tem pre-
tensões a tal, por muito que apenas 
falar mal, ainda que sem apresentar 
propostas alternativas, possa captar 
mais votos. 
Não impossível porque o CDS conti-
nua a dispor de militantes e simpati-
zantes empenhados, de modo especi-
al, todos aqueles que servem os por-
tugueses, desde os referidos 1.500 au-
tarcas, passando pelos membros nos 
Governos Regionais dos Açores e da 
Madeira, até ao seu eurodeputado e 

presidente do partido, Nuno Melo.
No caso especíco de Esposende, é 
bom relembrar que o CDS registou, 
nas últimas eleições autárquicas, um 
signicativo crescimento, face a 
2021, com aumento da sua expressão 
eleitoral e do número de autarcas.
Ao longo deste mandato, o CDS tem 
procurado, na Assembleia Municipal 
e Juntas de Freguesia, ser el à sua 
história no concelho, contribuindo pa-
ra uma melhor democracia local: um 
partido para servir os esposendenses, 
cooperante com o poder executivo, 
subscrevendo propostas que servem 
as populações, ou apresentando al-
ternativas e sempre de forma cons-
trutiva, pois o mero bota-abaixo não 
é, denitivamente, a nossa postura.
O nosso concelho vive o drama de ter 
o mesmo poder autárquico há mais 
de 30 anos e que, como é natural ao 
cabo de tantos e tantos anos de po-
der, não consegue, nos dias de hoje, 
apresentar um programa inovador, 
que faça o nosso concelho dar o sal-
to, abandonando a estagnação a que 
parece votado. 
De vez em quando somos surpreendi-
dos com o anúncio de obras espeta-
culares, ainda que bem custosas. Tal-
vez alguém se deslumbre com isso e, 
por instantes, esqueça o atraso enor-
me com que vão certas obras munici-
pais, como a requalicação do Mer-
cado Municipal ou do Largo dos Pei-
xinhos, ou esqueça a falta de outras 
obras essenciais para o concelho e 
que tardam a arrancar.
Da parte do CDS queremos constituir 
uma verdadeira alternativa em Espo-
sende. Acreditamos que o nosso con-
celho pode ser tão desenvolvido co-
mo outros concelhos à nossa volta. 
Que a habitação não tem de ser a ma-
is cara do distrito. Que quem traba-
lha fora pode beneciar de uma boa 
rede de transportes. Que quem cá vi-
ve pode contar com uma boa rede de 
apoio, da saúde à assistência social. 
Que a nossa oferta no desporto vá pa-
ra além dos pavilhões escolares. 
Tanto que pode ser feito por Esposen-
de!   

/Opinião

Rui Silva
Presidente da concelhia
CDS/PP Esposende

Programa decorrerá ao longo do ano em Barcelos e no Castelo de Faria.

Porque faz falta o
CDS a Esposende

O
s museus têm hoje um envol-
vimento ativo com visitantes, 
considerando as suas necessi-

dades e desejos. Porém, com públicos 
diversos, é difícil seguir uma única es-
tratégia. Relativamente aos mais jo-
vens, os museus querem fazer mais 
uso da tecnologia. 
"Identicámos um vazio sobre conte-
údos museológicos adaptados aos 
adolescentes no campo do Design 
Interativo", diz Vanessa Cesário, in-
vestigadora de doutoramento em Me-
dias Digitais, que se dedica ao estudo 
da interação do público nos museus. 
Vanessa desenvolve a sua investiga-
ção no Instituto de Tecnologias Inte-
rativas (ITI) e a leciona no Instituto 
Superior Técnico (IST). Numa parce-
ria com o Museu de História Natural 
do Funchal, Vanessa estudou como o 
museu poderia envolver melhor os 
adolescentes
"Queríamos que os adolescentes nos 
ajudassem a compreender o que seria 
para eles uma experiência agradável, 
o que nos levou a realizar sessões de 
design participativo com 155 jovens", 
acrescenta. O objetivo era desenvol-
ver uma aplicação móvel para com-
plementar a visita ao museu e fomen-
tar o envolvimento dos jovens. "O Mu-
seu de História Natural do Funchal 
não pode ignorar as ferramentas tec-
nológicas que os adolescentes utili-
zam para aceder à informação", de-
clara Ricardo Araújo, Director do Mu-
seu. "Queremos ir ao encontro das ex-
pectativas das novas gerações, utili-
zando a tecnologia para transmitir co-
nhecimentos, afastando-nos das expo-
sições tradicionais de outros tempos", 
acrescenta. 

Os adolescentes estão pouco inte-
ressados em museus.
As primeiras sessões de design resul-
taram em conceitos para experiências 
interativas em dispositivos móveis. 
Tornou-se evidente nestas sessões 
que os adolescentes não eram fãs dos 
museus. "Por um lado, os nossos par-
ticipantes caracterizavam os museus 
como lugares aborrecidos. Por outro 

lado, estavam bastante entusiasma-
dos sobre a possibilidade de existir 
tecnologia interativa a guiá-los atra-
vés das exposições", diz a investiga-
dora. Posteriormente, categorizou o 
contributo dos adolescentes em dois 
temas: mecânica dos jogos e narrati-
vas. A maioria dos grupos propôs ex-
periências de gamicação. Apenas 
uma pequena parte se concentrou na 
narrativa, focando-se mais na cons-
trução de um enredo de aventuras.

Jogos versus histórias
Com base no feedback de adolescen-
tes, o Interactive Technologies Insti-
tute construiu duas experiências mó-
veis interativas diferentes para serem 
utilizadas no Museu de História Natu-
ral do Funchal. "Criámos dois protóti-
pos, um baseado no jogo e o outro ba-
seado na narrativa", revela Vanessa 
Cesário. As aplicações foram depois 
testadas no museu, e foram retiradas 
algumas conclusões sobre a utiliza-
ção das mesmas.
Vanessa e a sua equipa estudaram a 
relação entre as personalidades dos 
adolescentes e os seus níveis de en-
volvimento quando utilizavam as du-
as aplicações. Descobriram que os 
adolescentes competitivos preferiam 
geralmente abordagens orientadas pa-
ra o jogo. Por outro lado, os adoles-
centes que estão dispostos a ouvir e 
que cam intrigados com o enredo 
preferem abordagens baseadas em 
histórias. No nal, a maioria dos ado-
lescentes prefere uma história, exceto 
os mais competitivos, que se envol-
vem mais com métodos baseados no 
jogo.
O projecto de investigação atingiu a 
sua última fase a partir dos conheci-
mentos recolhidos ao longo dos anos. 
"Os nossos estudos mostram que a ga-
micação e as narrativas estão inti-
mamente relacionadas. Os adolescen-
tes são particularmente atraídos por 
serem a personagem principal numa 
aventura emocionante, e uma viagem 
cativante e emocional pode aumentar 
o seu envolvimento com a experiên-
cia do museu", explica Vanessa.

/Opinião

Daniel da Costa Ribeiro
Interactive Technologies Institute

Estudo revela que adolescentes
querem tecnologia interativa
nos museus

Esposende investe mais de 83 mil euros na
requalicação de parques infantis escolares
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Em causa está a instalação de novos equipamentos e a substituição dos pavimentos em borracha. 
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Um juiz de instrução criminal no 
Tribunal de Guimarães aplicou sex-
ta-feira passada, 10 de fevereiro, 
prisão preventiva a um homem de 
49 anos suspeito de matar a mãe, 
de 89 anos, em Barcelos, disse fon-
te policial.
Segundo a fonte, a medida de coa-
ção poderá ser posteriormente alte-
rada, de acordo com o resultado 
da perícia psiquiátrica a que o sus-
peito vai ser submetido.
Os factos remontam a 25 de junho 
de 2022 e ocorreram no interior 
da habitação partilhada pelo sus-
peito e pela mãe, em Carvalhas, 
Barcelos.
Como já antes noticiado, os médi-
cos legistas que analisaram os re-

sultados da autópsia feita ao cadá-
ver de Lucinda Ribeiro, de 89 
anos, encontrada morta em casa, 
nas Carvalhas, em Barcelos, con-
cluíram que a causa da morte foi 
asxia.
Fonte judicial revelou que a autóp-
sia demonstra que a vítima foi agre-
dida, mais do que uma vez, na ca-
ma do quarto na casa onde ambos 
residiam, mas não terá falecido 
por causa das agressões. Terá sido, 
sim, asxiada, desconhecendo-se 
se com as mãos ou com uma almo-
fada.
Na quarta-feira, a Polícia Judiciá-
ria (PJ) de Braga deteve-o, por sus-
peita dos crimes homicídio quali-
cado e de violência doméstica.
“Não tendo, das diligências imedi-
atas, resultado indícios inequívo-
cos de crime naquela morte, ape-
nas a continuação da investigação, 
com recolha de mais prova teste-
munhal e sobretudo pericial, no-
meadamente o resultado nal da 
autópsia médico-legal, permitiu, 
agora, reunir sólidos indícios da 
existência de crime em tais factos e 
imputá-los ao suspeito”, refere um 
comunicado da PJ.
Recorde-se que, no dia do crime, 
Fernando Almeida foi ao café dizer 

que a mãe estava morta e que ti-
nha sido ele a matá-la. Uma versão 
que desmentiu, a seguir, quando in-
terrogado pela PJ e pela GNR.
A seguir, contou aos jornalistas no 
local que estava na cozinha, ouviu 
um barulho e supôs que a mãe esti-
vesse a fugir, por, alegadamente, 
padecer da doença de Alzheimer. 
“Pensei: lá vai ela fugir outra vez. 
Fui ao quarto dela e não estava na 
cama, estava caída no chão e nua e 
morta. Peguei nela, pu-la em cima 
da cama”, disse. Face à falta de in-
dícios seguros de crime, a PJ op-
tou, então, por não o deter, cando 

a aguardar os resultados da perícia 
médico-forense.
O homem sofria de distúrbios do 
foro mental, doença que ainda se 
manifesta. E, ao que soubemos, 
não confessou o crime, mas tam-
bém não foi interrogado dado que 
os inspetores da Brigada de Homi-
cídios da PJ não o podem fazer, po-
is foi detido fora de agrante deli-
to.
O suspeito já tinha cumprido pena 
de prisão no passado por violação.
O suspeito está indiciado pelos cri-
mes de violência doméstica e homi-
cídio qualicado.

Prisão preventiva para suspeito de asxiar
até à morte a mãe de 89 anos em Barcelos

Redação/Lusa
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O suspeito está indiciado pelos crimes de violência doméstica e homicídio qualicado.
Será sujeito a avaliação psiquiátrica.
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Município atribui apoio
de 50 mil euros aos
Bombeiros de Esposende

Jantar de militantes do
CDS/PP Esposende

O CDS/PP de Esposende organi-
zou esta segunda-feira, um jantar-
convívio no concelho de Esposen-
de. 
O evento contou com a participa-
ção de Ricardo Mendes, presiden-
te da Distrital de Braga do CDS/PP, 
acompanhado por Hélder Pereira, 
vereador centrista na Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão, 
e por António Ribeiro, vereador 
centrista na Câmara Municipal de 
Barcelos. Outra presença bastante 
saudada pelos presentes, foi a de 
José Paulo Areia de Carvalho, anti-
go vereador do CDS e ex-candi-
dato à Câmara Municipal de Espo-
sende.
Rui Silva, Presidente da concelhia 
de Esposende do CDS/PP, desta-
cou “o espírito de convívio e de uni-
dade do CDS”, sublinhando que 
Esposende deve constituir um 
exemplo e sinal de esperança para 
o partido “pois também, nas últi-
mas autárquicas, partimos de uma 
expressão eleitoral baixíssima, mu-
itos se questionavam sobre se ain-
da existia CDS em Esposende, e a 
verdade é que, mesmo sem gran-
des meios, reforçámos signicati-
vamente os nossos autarcas no con-
celho e atingimos mais de 9% na 
votação para a Câmara Munici-
pal”.
O dirigente centrista relembrou os 

presentes para alguns dos proble-
mas do dia a dia que permanecem 
por resolver no concelho, critican-
do a forma de gestão autárquica, 
ultimamente marcada “por anún-
cios de grandes obras e de mi-
lhões, do centro desportivo ao par-
que da cidade, entre outros, mas 
que depois não se concretizam”.
Francisco Melo, líder do grupo mu-
nicipal do CDS na Assembleia Mu-
nicipal, fez um balanço do traba-
lho realizado naquele órgão, sali-
entando a postura de oposição 
construtiva que o CDS vem ado-
tando e que é reconhecida pelos se-
us pares.
A ronda de discursos foi concluída 
por Ricardo Mendes, presidente 
da Distrital de Braga do CDS-PP, 
que enalteceu a importância do 
CDS de Esposende na história do 
partido, apelidando-o de “partido 
do dobro”, pois qualquer que fosse 
o resultado do partido a nível naci-
onal, em Esposende, muitas vezes, 
o partido atingia o dobro dessa vo-
tação.
O líder da distrital do CDS apelou 
também à “mobilização dos mili-
tantes e a uma comunicação mo-
derna e ecaz”, notando que 
“aquilo que o CDS representa, isto 
é, uma visão humanista e persona-
lista, mais nenhum partido conse-
guiu substituir”. \\RD

O Município de Esposende apro-
vou, em reunião de Câmara e por 
unanimidade, a atribuição de um 
apoio nanceiro no valor de 
50.000 euros aos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende.
A verba destina-se a comparticipar 
os custos da aquisição de um veí-
culo de transporte de doentes e da 
criação de uma estrutura de des-
contaminação, através da aquisi-
ção de um módulo pré-fabricado e 
equipamentos de arrumação dos 
materiais contaminados.
Este apoio, segundo o Presidente 
da Câmara Municipal, Benjamim 
Pereira, visa “apoiar a melhoria 
das condições de trabalho daque-
les que tanto fazem em prol da de-
fesa do património e da segurança 
da comunidade do concelho de 
Esposende, bem como a aquisição 
de equipamento imprescindível pa-
ra o apoio ao socorro e transporte 
da comunidade, agurando-se de 
relevante interesse público”.
“Tendo em conta todo o trabalho 
de socorro e salvamento desenvol-
vido pelos operacionais, agura-se 
de extrema importância dotar as 
Corporações de melhores condi-
ções para a sua operacionalidade, 
nomeadamente, mais equipamen-
tos, maior conforto e melhores con-
dições de segurança, com vista a 
melhorar a qualidade e o bem-
estar dos operacionais”, refere, ain-
da, Benjamim Pereira. 
O Município de Esposende tem vin-
do, ao longo dos últimos anos, e 
em reconhecimento pelo exem-
plar trabalho desenvolvido pelos 
agentes de proteção civil, a au-

mentar os apoios atribuídos a es-
tas entidades. No caso das corpo-
rações de Bombeiros Voluntários 
do concelho, contabiliza-se um 
subsídio anual, no valor de 20.000 
euros a cada uma das duas corpo-
rações; a comparticipação dos cus-
tos operacionais das Equipas de 
Intervenção Permanente, (EIPs), 
no valor de 35.000 euros; protoco-
lo de colaboração no âmbito da re-
colha de animais feridos (BV Fão); 
pagamento dos seguros de aciden-
tes de trabalho, frota automóvel, 
responsabilidade civil de transpor-
te de doentes e embarcações; lim-
peza de vias; apoios atribuídos aos 
Bombeiros Voluntários de forma 
de incentivar o voluntariado; apo-
io na aquisição de viaturas, mate-
rial e equipamentos, entre outros 
apoios extraordinários, que, só no 
ano de 2022, ultrapassaram os 
300.000 euros .
Na reunião de executivo, a Câma-
ra Municipal aprovou também a 
atribuição de um apoio nanceiro 
de 5.046,66 euros à Junta de Fre-
guesia da União das Freguesias de 
Esposende, Marinhas e Gandra, pa-
ra suportar as despesas inerentes à 
beneciação do Caminho da Mata 
Brava. Esta intervenção, executa-
da no âmbito do Acordo de Coope-
ração celebrado com o Município, 
veio garantir a melhoria da circu-
lação rodoviária e pedonal da po-
pulação naquela via, sobretudo 
das condições de acesso aos terre-
nos agroorestais e ao Centro Hípi-
co, que há muito eram reclama-
das.
\\RD
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Um juiz de instrução criminal no 
Tribunal de Guimarães aplicou sex-
ta-feira passada, 10 de fevereiro, 
prisão preventiva a um homem de 
49 anos suspeito de matar a mãe, 
de 89 anos, em Barcelos, disse fon-
te policial.
Segundo a fonte, a medida de coa-
ção poderá ser posteriormente alte-
rada, de acordo com o resultado 
da perícia psiquiátrica a que o sus-
peito vai ser submetido.
Os factos remontam a 25 de junho 
de 2022 e ocorreram no interior 
da habitação partilhada pelo sus-
peito e pela mãe, em Carvalhas, 
Barcelos.
Como já antes noticiado, os médi-
cos legistas que analisaram os re-

sultados da autópsia feita ao cadá-
ver de Lucinda Ribeiro, de 89 
anos, encontrada morta em casa, 
nas Carvalhas, em Barcelos, con-
cluíram que a causa da morte foi 
asxia.
Fonte judicial revelou que a autóp-
sia demonstra que a vítima foi agre-
dida, mais do que uma vez, na ca-
ma do quarto na casa onde ambos 
residiam, mas não terá falecido 
por causa das agressões. Terá sido, 
sim, asxiada, desconhecendo-se 
se com as mãos ou com uma almo-
fada.
Na quarta-feira, a Polícia Judiciá-
ria (PJ) de Braga deteve-o, por sus-
peita dos crimes homicídio quali-
cado e de violência doméstica.
“Não tendo, das diligências imedi-
atas, resultado indícios inequívo-
cos de crime naquela morte, ape-
nas a continuação da investigação, 
com recolha de mais prova teste-
munhal e sobretudo pericial, no-
meadamente o resultado nal da 
autópsia médico-legal, permitiu, 
agora, reunir sólidos indícios da 
existência de crime em tais factos e 
imputá-los ao suspeito”, refere um 
comunicado da PJ.
Recorde-se que, no dia do crime, 
Fernando Almeida foi ao café dizer 

que a mãe estava morta e que ti-
nha sido ele a matá-la. Uma versão 
que desmentiu, a seguir, quando in-
terrogado pela PJ e pela GNR.
A seguir, contou aos jornalistas no 
local que estava na cozinha, ouviu 
um barulho e supôs que a mãe esti-
vesse a fugir, por, alegadamente, 
padecer da doença de Alzheimer. 
“Pensei: lá vai ela fugir outra vez. 
Fui ao quarto dela e não estava na 
cama, estava caída no chão e nua e 
morta. Peguei nela, pu-la em cima 
da cama”, disse. Face à falta de in-
dícios seguros de crime, a PJ op-
tou, então, por não o deter, cando 

a aguardar os resultados da perícia 
médico-forense.
O homem sofria de distúrbios do 
foro mental, doença que ainda se 
manifesta. E, ao que soubemos, 
não confessou o crime, mas tam-
bém não foi interrogado dado que 
os inspetores da Brigada de Homi-
cídios da PJ não o podem fazer, po-
is foi detido fora de agrante deli-
to.
O suspeito já tinha cumprido pena 
de prisão no passado por violação.
O suspeito está indiciado pelos cri-
mes de violência doméstica e homi-
cídio qualicado.
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até à morte a mãe de 89 anos em Barcelos
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Município atribui apoio
de 50 mil euros aos
Bombeiros de Esposende

Jantar de militantes do
CDS/PP Esposende

O CDS/PP de Esposende organi-
zou esta segunda-feira, um jantar-
convívio no concelho de Esposen-
de. 
O evento contou com a participa-
ção de Ricardo Mendes, presiden-
te da Distrital de Braga do CDS/PP, 
acompanhado por Hélder Pereira, 
vereador centrista na Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão, 
e por António Ribeiro, vereador 
centrista na Câmara Municipal de 
Barcelos. Outra presença bastante 
saudada pelos presentes, foi a de 
José Paulo Areia de Carvalho, anti-
go vereador do CDS e ex-candi-
dato à Câmara Municipal de Espo-
sende.
Rui Silva, Presidente da concelhia 
de Esposende do CDS/PP, desta-
cou “o espírito de convívio e de uni-
dade do CDS”, sublinhando que 
Esposende deve constituir um 
exemplo e sinal de esperança para 
o partido “pois também, nas últi-
mas autárquicas, partimos de uma 
expressão eleitoral baixíssima, mu-
itos se questionavam sobre se ain-
da existia CDS em Esposende, e a 
verdade é que, mesmo sem gran-
des meios, reforçámos signicati-
vamente os nossos autarcas no con-
celho e atingimos mais de 9% na 
votação para a Câmara Munici-
pal”.
O dirigente centrista relembrou os 

presentes para alguns dos proble-
mas do dia a dia que permanecem 
por resolver no concelho, critican-
do a forma de gestão autárquica, 
ultimamente marcada “por anún-
cios de grandes obras e de mi-
lhões, do centro desportivo ao par-
que da cidade, entre outros, mas 
que depois não se concretizam”.
Francisco Melo, líder do grupo mu-
nicipal do CDS na Assembleia Mu-
nicipal, fez um balanço do traba-
lho realizado naquele órgão, sali-
entando a postura de oposição 
construtiva que o CDS vem ado-
tando e que é reconhecida pelos se-
us pares.
A ronda de discursos foi concluída 
por Ricardo Mendes, presidente 
da Distrital de Braga do CDS-PP, 
que enalteceu a importância do 
CDS de Esposende na história do 
partido, apelidando-o de “partido 
do dobro”, pois qualquer que fosse 
o resultado do partido a nível naci-
onal, em Esposende, muitas vezes, 
o partido atingia o dobro dessa vo-
tação.
O líder da distrital do CDS apelou 
também à “mobilização dos mili-
tantes e a uma comunicação mo-
derna e ecaz”, notando que 
“aquilo que o CDS representa, isto 
é, uma visão humanista e persona-
lista, mais nenhum partido conse-
guiu substituir”. \\RD

O Município de Esposende apro-
vou, em reunião de Câmara e por 
unanimidade, a atribuição de um 
apoio nanceiro no valor de 
50.000 euros aos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende.
A verba destina-se a comparticipar 
os custos da aquisição de um veí-
culo de transporte de doentes e da 
criação de uma estrutura de des-
contaminação, através da aquisi-
ção de um módulo pré-fabricado e 
equipamentos de arrumação dos 
materiais contaminados.
Este apoio, segundo o Presidente 
da Câmara Municipal, Benjamim 
Pereira, visa “apoiar a melhoria 
das condições de trabalho daque-
les que tanto fazem em prol da de-
fesa do património e da segurança 
da comunidade do concelho de 
Esposende, bem como a aquisição 
de equipamento imprescindível pa-
ra o apoio ao socorro e transporte 
da comunidade, agurando-se de 
relevante interesse público”.
“Tendo em conta todo o trabalho 
de socorro e salvamento desenvol-
vido pelos operacionais, agura-se 
de extrema importância dotar as 
Corporações de melhores condi-
ções para a sua operacionalidade, 
nomeadamente, mais equipamen-
tos, maior conforto e melhores con-
dições de segurança, com vista a 
melhorar a qualidade e o bem-
estar dos operacionais”, refere, ain-
da, Benjamim Pereira. 
O Município de Esposende tem vin-
do, ao longo dos últimos anos, e 
em reconhecimento pelo exem-
plar trabalho desenvolvido pelos 
agentes de proteção civil, a au-

mentar os apoios atribuídos a es-
tas entidades. No caso das corpo-
rações de Bombeiros Voluntários 
do concelho, contabiliza-se um 
subsídio anual, no valor de 20.000 
euros a cada uma das duas corpo-
rações; a comparticipação dos cus-
tos operacionais das Equipas de 
Intervenção Permanente, (EIPs), 
no valor de 35.000 euros; protoco-
lo de colaboração no âmbito da re-
colha de animais feridos (BV Fão); 
pagamento dos seguros de aciden-
tes de trabalho, frota automóvel, 
responsabilidade civil de transpor-
te de doentes e embarcações; lim-
peza de vias; apoios atribuídos aos 
Bombeiros Voluntários de forma 
de incentivar o voluntariado; apo-
io na aquisição de viaturas, mate-
rial e equipamentos, entre outros 
apoios extraordinários, que, só no 
ano de 2022, ultrapassaram os 
300.000 euros .
Na reunião de executivo, a Câma-
ra Municipal aprovou também a 
atribuição de um apoio nanceiro 
de 5.046,66 euros à Junta de Fre-
guesia da União das Freguesias de 
Esposende, Marinhas e Gandra, pa-
ra suportar as despesas inerentes à 
beneciação do Caminho da Mata 
Brava. Esta intervenção, executa-
da no âmbito do Acordo de Coope-
ração celebrado com o Município, 
veio garantir a melhoria da circu-
lação rodoviária e pedonal da po-
pulação naquela via, sobretudo 
das condições de acesso aos terre-
nos agroorestais e ao Centro Hípi-
co, que há muito eram reclama-
das.
\\RD



O
 Imposto sobre Valor Acrescentado (IVA) é a principal fonte 
de receita scal do Estado. Incide sobre a grande maioria das 
transações comerciais realizadas em Portugal. É um imposto 

indireto, já que incide sobre o consumo, e não sobre os rendimentos.

O IVA substituiu, desde 1 de janeiro de 1986, o imposto de transa-
ções sobre mercadorias e serviços e outros impostos especiais de con-
sumo tais como o imposto ferroviário e o imposto de turismo. Inicial-
mente, o IVA estava subdividido em duas taxas, a taxa normal, que se 
xou em 16%, e a taxa reduzida (taxa especial que se aplica, por 
exemplo, a bens de primeira necessidade, produtos farmacêuticos, 
transporte de passageiros, etc.) a 8%. A taxa intermédia (que se apli-
ca a determinados produtos alimentares, eventos de cariz cultural e 
artístico, etc.) viria a ser implementada em 1996, tendo-se xado nos 
12%.

Todas as taxas do IVA se mantiveram relativamente estáveis até à vira-
gem do século. Em junho de 2002 a taxa normal do IVA subiu de 
17% para 19%, subida semelhante à que se viria a registar 3 anos ma-
is tarde, em julho de 2005 (para 21%). Em vésperas da intervenção 

da Troika, em janeiro de 2011, a taxa normal do IVA voltaria a subir 
consideravelmente em Portugal, de 20% para 23%. Em 2010, tam-
bém a taxa intermédia (de 12% para 13%) e a taxa reduzida (de 5% 
para 6%) foram revistas em alta. Estas taxas não viriam a sofrer mais 
alterações até hoje.

Em 2021, o IVA representou 58,4% das receitas com impostos indire-
tos e 23,9% da receita scal total.

Muitos dos agravamentos scais vericados nas últimas décadas sur-
giram na expectativa de uma necessidade temporária. No entanto, 
tornaram-se quase sempre denitivos, ou até aumentando ainda mais 
alguns anos depois. Uma escalada scal que asxia cada vez mais os 
portugueses, quer seja enquanto consumidores, ou trabalhadores, ou 
empresários, ou por outra forma de contribuição.
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O
 nosso imaginário está repleto de histórias como, por exem-
plo, “O Capuchinho Vermelho”; “Branca de Neve e os Sete 
Anões”; “O Feiticeiro de Oz”; “Peter Pan”, e muitas outras his-

tórias de encantar. 
Todavia, todas cativam a nossa fantasia, mas não passam de fabula-
ções escritas por génios da literatura que conseguem transformar em 
palavras as quimeras de crianças e adultos que levam a sua imagina-
ção pelos céus do mundo do faz de conta.
Mas estas efabulações todos sabemos que são do mundo encantado e 
do reino do fantástico, pelo que as semelhanças são muito ténues 
comparadas com o mundo real.
Há momentos que me levam a acreditar que os responsáveis pela ges-
tão pública do município de Esposende parecem viver no mundo do 
capricho, tantos têm sido os exemplos da intriga que nos transmitem 
e oferecem de forma a fazer-nos acreditar que o mundo da extrava-
gância em que vivem é o nosso mundo real. Tal o enredo em que nos 
envolvem desde 1976, ano das primeiras eleições autárquicas em De-
mocracia, que decorreram no dia 12 de Dezembro.
Nestas eleições, quando ainda se ouviam os ecos da liberdade do 25 
de Abril de 1974, foi o CDS que ganhou as eleições no concelho. E as-
sim continuou em 1979, 1982 e 1985. Em 1989 ganhou o PSD pela 
primeira vez e, passados 34 anos, ainda continua a ganhar.
O certo é que nestes 47 anos apenas tivemos 4 presidentes eleitos e 3 
por substituição, sendo posteriormente um deles eleito. O certo é que 
a perda de qualidade de eleito para eleito foi sempre em crescendo. E 
nestes 47 anos o que fomos vivendo por cá foi mais no reino da uto-
pia que no mundo real da vida concreta das pessoas.
Milhões de contos vieram para cá para concretizar as obras de sanea-
mento no concelho. Passados estes anos, ainda temos freguesias nes-
te concelho, em pleno século XXI, que nem um metro de saneamento 
tem instalado! O planeamento do território tem sido caótico. Criar 
edifícios públicos com visão de futuro nunca existiu no planeamento 
deste concelho. Os Paços do Concelho, apesar de um alargamento fei-
to, estão estrangulados e muitos serviços estão espalhados por outros 
edifícios, o que contraria a boa racionalização de recursos humanos e 
nanceiros. 
O planeamento do território e dos equipamentos foi feito com o úni-
co pensamento nas eleições seguintes. Primeiro foi o enxamear em ca-
da uma das 15 freguesias com um campo de futebol; depois, como os 

campos de futebol em muitos locais foram deixados ao abandono, a 
despesa foi com polidesportivos, hoje grande parte deles estão desac-
tivados e os que ainda existem têm pouco ou nenhum uso. Sem idei-
as, sem pensar o futuro, até a implantação das piscinas foi feito em lo-
cal errado…
E tem sido nesta senda de despesismo e, até, de deslumbramento do 
“novo-riquismo”, que efabularam os protocolos para o desenvolvi-
mento desportivo com investimento de milhões de euros em estádios 
e campos de futebol. A fabulação nesta matéria continua, não obstan-
te todos os exemplos que demonstram os erros crassos de gestão e de 
visão neste concelho, que, digamos, tem custado milhões aos bolsos 
dos contribuintes esposendenses.
O que agora veio a público sobre a ida a leilão do complexo desporti-
vo de Fão deveria dar azo a uma investigação judicial, pois o que ali 
se tem passado parece ser mesmo um caso de polícia?
O Complexo Desportivo de Fão já nasceu envolto em polémica, e 
aqui, como diz o povo, “o que nasce torto nunca se endireita”. A con-
fusão criada com o protocolo de venda(?), ou cedência(?) ao Braga 
das instalações desportivas do Fão é uma autêntica algaraviada. 
Noticiou o Município de Esposende, em 8-11-2018, que foi assinado 
um acordo de cooperação entre o Município e a Sporting Club de Bra-
ga SAD, em que esta SAD passava a ser o proprietário do complexo 
desportivo de Fão. Para Benjamim Pereira, «este protocolo “ultrapas-
sa a esfera do futebol, na medida em que tem associado uma profun-
da vertente social”». 
Neste acordo o CF Fão prometeu vender à Braga SAD o seu “Comple-
xo Desportivo”, incluindo o direito de propriedade do terreno e dos 
prédios e demais direitos conexos com o “Complexo Desportivo”.
Benjamim Pereira armou que «este processo foi norteado por “total 
transparência”, resolvendo uma “situação grave que ditaria o m do 
CF Fão”», considerando que «“o aproveitamento político deste proto-
colo é próprio de quem pensa pequeno”. O autarca lembrou, a propó-
sito, que este acordo, além de todo o desenvolvimento desportivo 
que promoverá, permitirá criar emprego e desenvolver uma zona de 
Fão, com a construção da variante e toda a dinamização inerente».
Foi também anunciado que nesta transacção cava previsto o SC Bra-
ga SAD assumir o passivo total do CF Fão, “no valor aproximado de 
1,5 milhões de euros” e que ao m de 15 anos o acordo poderia ser 
renovado de forma automática ou “na falta desta renovação, a SC 
Braga SAD pagará ao Município de Esposende, a título compensató-
rio, o montante de 550.000,00�, que serão destinados à criação de 
condições para que o CF Fão possa prosseguir a sua atividade de ca-
riz desportivo”.
Por sua vez, a Câmara de Esposende “compromete-se a executar a 
construção de uma variante, entre Apúlia e Fão e isenta a SC Braga 
SAD do custo com licenças, taxas, impostos e demais contribuições, 
associadas à aquisição do Complexo Desportivo de Fão” e a “SC Bra-
ga SAD compromete-se a ampliar o complexo desportivo de Fão, de-
signadamente com a construção de, pelo menos, dois novos campos 
de treinos e uma unidade hoteleira de apoio às atividades a desenvol-
ver no complexo”.
Perante este protocolo a ida a leilão do complexo desportivo de Fão 
para cobrança de dívidas torna-se estranho, pelo que importa saber 
qual das três partes envolvidas neste protocolo falharam o seu com-
promisso?
A Câmara de Esposende não pode car calada sobre isto e tem a obri-
gação legal e moral de esclarecer os esposendenses sobre esta maté-
ria, pois foi a Câmara Municipal que cedeu os terrenos onde foi cons-
truído o Estádio mais os terrenos adjacentes, bem como um apoio -
nanceiro à construção de 680 mil euros, perfazendo este apoio mais 
de um milhão de euros.
Julgo que, eventualmente, este assunto deveria merecer a atenção do 
Ministério Público e da Inspecção Geral de Finanças, pois há milhões 
de euros de dinheiro público aqui envolvido?

Laurentino Regado

/Opinião

“Pensar
Esposende XXV”

André Pinção Lucas
e Juliano Ventura

/Opinião

Os factos vistos
à lupa
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Rota Norte - Uma roadtrip com 777 km
Rota Norte, é uma Grande Rota de Estrada que percorre toda a região Norte de Portugal.
Uma estrada circular com 777 Km, que une o litoral ao interior. Uma roadtrip que conecta
duas estradas épicas, a Nacional 103 e a Nacional 222. Um verdadeiro corredor turístico
para gerar e estabelecer riqueza nos territórios do interior.

Uma aventura para se fazer de bici-
cleta, de mota, carro ou autocara-
vana. São 4 regiões - Minho, Trás-
os-Montes, Douro e Porto -, 8 Dis-
tritos, e atravessa 34 Municípios. 
Interliga os territórios de alta den-
sidade com os de baixa densidade.
Reete um destino turístico de ex-
celência.
“A Rota Norte é feita de pessoas 
que vibram com as suas tradições, 
pessoas que partilham com orgu-
lho as lendas e histórias. Cada mo-
mento vive-se com a paixão de 
quem ama a sua terra. É uma Rota 
que une o Norte, que respeita os di-
aletos típicos que não se perdem 
com a evolução do tempo, é a com-
binação perfeita entre o patrimó-
nio natural e as construções feitas 
pelo homem”, refere o criador da 
Rota Norte, Marco Neiva.
As RoadTrips são uma tendência 

em crescimento em Portugal, tu-
ristas nacionais e estrangeiros ado-
ram conhecer Portugal através de 
estradas históricas.
A Estrada Nacional 2, a Estrada Na-
cional 103, a Estrada Nacional 
222, são atualmente as estradas 
mais percorridas em registo de 
aventura e lazer. Estas três estra-
das tem presença no Norte de Por-
tugal.
“A Nacional 103 e a Nacional 222 
estão totalmente em território do 
Norte. A Rota Norte acaba por jun-
tar estas duas estradas que conec-
tadas com outras estradas nacio-
nais irão criar algo totalmente ori-
ginal e diferenciador”, nota o bar-
celense Marco Neiva.

Mapa digital interativo
Está a ser criado um mapa digital 
interativo acessível através de tele-
móvel/computador. O mapa dis-
ponibiliza recomendação de locais 
de visitação, alojamento, restau-
rantes, e experiências turísticas.

Passaporte turístico digital
Os passaportes turísticos são um 
conceito que tiveram uma exce-
lente recetividade por parte dos tu-
ristas e viajantes. A Rota Norte te-
rá na sua génese um passaporte di-
gital, disponível na App PortugalP-
lay.
Este processo de validação dos ca-
rimbos através de GPS, leva as fa-
mílias e grupos a desaarem-se a 
si próprios para completar o passa-

porte.

Primeira e-roadtrip do mundo
A Rota Norte vai criar condições, 
valorizando e promovendo a mobi-
lidade elétrica sustentável. O Nor-
te como um território inteligente e 
sustentável.
Para saber um pouco mais sobre a 
Rota Norte, pode consultar nas re-
des sociais ou no site https:-
//rotanorte.pt.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Carnaval Popular de
Barcelos com quatro dias
de festejos

Esposende retoma
Desle de Carnaval
“Fantasia Ambiente”
Após um interregno de dois anos 
motivado pela pandemia da Co-
vid-19, o Desle de Carnaval Fan-
tasia Ambiente, promovido pelo 
Município de Esposende através 
da empresa municipal Esposende 
Ambiente, volta a sair à rua, esta 
sexta-feira, 17 de fevereiro, nesta 
que é a 22.ª edição. 
As ruas da cidade de Esposende 
vão, deste modo, encher-se de cor 
e animação, com a entusiástica e 
dinâmica participação de aproxi-
madamente 550 gurantes, entre 
crianças, idosos, professores, auxi-
liares da ação educativa e utentes 
de 11 estabelecimentos de educa-
ção e ensino e instituições do con-
celho.
Subordinado ao tema “Ecossiste-
mas da Terra”, o cortejo carnava-
lesco pretende chamar a atenção 
para a importância da gestão sus-
tentável dos recursos naturais do 
planeta e para os diversos serviços 
prestados gratuitamente pelos 

ecossistemas. A iniciativa visa tam-
bém sensibilizar para a importân-
cia da manutenção dos ecossiste-
mas e para as principais ameaças 
ao seu equilíbrio. Mas, porque se 
trata de um desle ecológico, é 
também objetivo promover a cria-
tividade e a expressão artística dos 
participantes e convidar a popula-
ção a reetir sobre as inúmeras 
possibilidades de reutilização e re-
ciclagem dos resíduos domésticos, 
incentivando, desta forma, a sepa-
ração seletiva e a deposição volun-
tária dos resíduos nos ecopontos.
O Desle de Carnaval Fantasia 
Ambiente parte do Largo dos Bom-
beiros, pelas 10h00, seguindo pela 
Rua Santa Maria dos Anjos, Rua 1º 
de Dezembro, Praça do Município, 
Largo Dr. Fonseca Lima e Rua Con-
de Castro em direção à Zona Ribei-
rinha, onde seguirá até ao Skate 
Parque, terminando no parque em 
frente às Piscinas Foz do Cávado.
\\RD

Barcelos vai festejar o Carnaval 
com uma programação popular 
que preenche quatro dias. Ao to-
do, há três desles, dois bailes po-
pulares e um concurso de másca-
ras. Participam nos corsos 45 asso-
ciações e estabelecimentos de ensi-
no, com mais de 2.000 gurantes.
A programação do Carnaval Popu-
lar de Barcelos arranca esta sexta, 
17 de fevereiro, pelas 10h30, com 
o Desle de Carnaval das Escolas e 
Animação de Rua, no Centro His-
tórico da Cidade, com a participa-
ção de 700 crianças.
No domingo, é a vez do Desle de 
Cabeçudos e Gigantones sair à 
rua, com início às 15h00, também 
no centro histórico de Barcelos.   

Na segunda-feira à noite, dia 20, 
pelas 21h00, há lugar ao Concurso 
de Máscaras, na Avenida da Liber-
dade. Os interessados em partici-
par podem inscrever-se pelo tele-
fone 253 811 882. Após o concur-
so e entrega de prémios, avança 
um grande baile popular, com a 
atuação da banda Função Públika.
Finalmente, na terça-feira de Car-
naval, pelas 15h00, acontece o 
grande desle do Carnaval Popu-
lar, com início na Avenida João Du-
arte, passagem pela Avenida da Li-
berdade, terminando no Parque 
da Cidade.  Os festejos terminam 
com um concerto de Carnaval pela 
Banda Dimensão Minhota, na Ave-
nida da Liberdade. \\RD

O livro "Quinta do Tamariz - Lugar 
de Vinhos com História ", foi apre-
sentado esta terça-feira, ao nal 
do dia, na Quinta do Tamariz, en-
tre familiares e amigos da família 
Borges Vinagre, produtores de vi-
nho, e da vice-Presidente do IVV – 
Instituto da Vinha e dos Vinhos, 
Eng.ª Sandra Vicente.
Foi precisamente a 13 de feverei-
ro, mas há 95 anos, que a família 
Borges Vinagre adquiriu em Bar-
celos a primeira Quinta, onde co-
meçou a dedicar-se à produção de 
vinho, atividade que a família man-
tém até hoje.
Por haver muitos pedaços da histó-
ria que o próprio António Borges 
Vinagre, representante da 4ª gera-

ção à frente dos destinos da Quin-
ta, não conhecia, nomeadamente 
a história da casa e da propriedade 
da Quinta que hoje é a Quinta do 
Tamariz, a marca dos vinhos reco-
nhecida a nível nacional e interna-
cional, que se sabia ser muito anti-
ga mas pouco mais havia como fac-
tos, que o levou a tomar a decisão 
de convidar o Professor Doutor 
António Barros Cardoso, historia-
dor, professor da Faculdade de Le-
tras da Universidade do Porto, que 
no âmbito da investigação históri-
ca se tem dedicado aos temas do vi-
nho e da vinha, para que coorde-
nasse este trabalho de estudo e de 
investigação que resultou na edi-
ção do livro agora apresentado, 
sendo editado pela Sociedade Agrí-
cola da Quinta de Santa Maria SA, 
administrada por António Borges 
Vinagre.

António Barros Cardoso, respon-
sável pela edição do livro, lembrou 
os quatro anos de trabalho e dedi-
cação. “Sem documentos, não há 
história. Portanto, o primeiro pas-
so que demos foi em busca dos do-
cumentos desta Quinta. A Quinta 
tinha um arquivo muito extenso e 
foi necessário fazer um trabalho 
de organização preliminar, que 
nos permitiu avançar. É uma histó-

ria muito longa, que foi muito difí-
cil de resumir”, notou o autor, sa-
tisfeito por guardar neste livro, “a 
memória deste lugar de vinhos 
com história”.
Apresentação contou também 
com a presença de Elisa Braga, ve-
readora da cultura do Município 
de Barcelos, que falou de “um do-
cumento que ca para a história de 
Barcelos”.

“Quinta do Tamariz – Lugar de Vinhos com História” 
Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt



8 | NSEMANARIO.PT | 15 DE FEVEREIRO DE 2023 15 DE FEVEREIRO DE 2023 | NSEMANARIO.PT | 9

Rota Norte - Uma roadtrip com 777 km
Rota Norte, é uma Grande Rota de Estrada que percorre toda a região Norte de Portugal.
Uma estrada circular com 777 Km, que une o litoral ao interior. Uma roadtrip que conecta
duas estradas épicas, a Nacional 103 e a Nacional 222. Um verdadeiro corredor turístico
para gerar e estabelecer riqueza nos territórios do interior.

Uma aventura para se fazer de bici-
cleta, de mota, carro ou autocara-
vana. São 4 regiões - Minho, Trás-
os-Montes, Douro e Porto -, 8 Dis-
tritos, e atravessa 34 Municípios. 
Interliga os territórios de alta den-
sidade com os de baixa densidade.
Reete um destino turístico de ex-
celência.
“A Rota Norte é feita de pessoas 
que vibram com as suas tradições, 
pessoas que partilham com orgu-
lho as lendas e histórias. Cada mo-
mento vive-se com a paixão de 
quem ama a sua terra. É uma Rota 
que une o Norte, que respeita os di-
aletos típicos que não se perdem 
com a evolução do tempo, é a com-
binação perfeita entre o patrimó-
nio natural e as construções feitas 
pelo homem”, refere o criador da 
Rota Norte, Marco Neiva.
As RoadTrips são uma tendência 

em crescimento em Portugal, tu-
ristas nacionais e estrangeiros ado-
ram conhecer Portugal através de 
estradas históricas.
A Estrada Nacional 2, a Estrada Na-
cional 103, a Estrada Nacional 
222, são atualmente as estradas 
mais percorridas em registo de 
aventura e lazer. Estas três estra-
das tem presença no Norte de Por-
tugal.
“A Nacional 103 e a Nacional 222 
estão totalmente em território do 
Norte. A Rota Norte acaba por jun-
tar estas duas estradas que conec-
tadas com outras estradas nacio-
nais irão criar algo totalmente ori-
ginal e diferenciador”, nota o bar-
celense Marco Neiva.

Mapa digital interativo
Está a ser criado um mapa digital 
interativo acessível através de tele-
móvel/computador. O mapa dis-
ponibiliza recomendação de locais 
de visitação, alojamento, restau-
rantes, e experiências turísticas.

Passaporte turístico digital
Os passaportes turísticos são um 
conceito que tiveram uma exce-
lente recetividade por parte dos tu-
ristas e viajantes. A Rota Norte te-
rá na sua génese um passaporte di-
gital, disponível na App PortugalP-
lay.
Este processo de validação dos ca-
rimbos através de GPS, leva as fa-
mílias e grupos a desaarem-se a 
si próprios para completar o passa-

porte.

Primeira e-roadtrip do mundo
A Rota Norte vai criar condições, 
valorizando e promovendo a mobi-
lidade elétrica sustentável. O Nor-
te como um território inteligente e 
sustentável.
Para saber um pouco mais sobre a 
Rota Norte, pode consultar nas re-
des sociais ou no site https:-
//rotanorte.pt.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Carnaval Popular de
Barcelos com quatro dias
de festejos

Esposende retoma
Desle de Carnaval
“Fantasia Ambiente”
Após um interregno de dois anos 
motivado pela pandemia da Co-
vid-19, o Desle de Carnaval Fan-
tasia Ambiente, promovido pelo 
Município de Esposende através 
da empresa municipal Esposende 
Ambiente, volta a sair à rua, esta 
sexta-feira, 17 de fevereiro, nesta 
que é a 22.ª edição. 
As ruas da cidade de Esposende 
vão, deste modo, encher-se de cor 
e animação, com a entusiástica e 
dinâmica participação de aproxi-
madamente 550 gurantes, entre 
crianças, idosos, professores, auxi-
liares da ação educativa e utentes 
de 11 estabelecimentos de educa-
ção e ensino e instituições do con-
celho.
Subordinado ao tema “Ecossiste-
mas da Terra”, o cortejo carnava-
lesco pretende chamar a atenção 
para a importância da gestão sus-
tentável dos recursos naturais do 
planeta e para os diversos serviços 
prestados gratuitamente pelos 

ecossistemas. A iniciativa visa tam-
bém sensibilizar para a importân-
cia da manutenção dos ecossiste-
mas e para as principais ameaças 
ao seu equilíbrio. Mas, porque se 
trata de um desle ecológico, é 
também objetivo promover a cria-
tividade e a expressão artística dos 
participantes e convidar a popula-
ção a reetir sobre as inúmeras 
possibilidades de reutilização e re-
ciclagem dos resíduos domésticos, 
incentivando, desta forma, a sepa-
ração seletiva e a deposição volun-
tária dos resíduos nos ecopontos.
O Desle de Carnaval Fantasia 
Ambiente parte do Largo dos Bom-
beiros, pelas 10h00, seguindo pela 
Rua Santa Maria dos Anjos, Rua 1º 
de Dezembro, Praça do Município, 
Largo Dr. Fonseca Lima e Rua Con-
de Castro em direção à Zona Ribei-
rinha, onde seguirá até ao Skate 
Parque, terminando no parque em 
frente às Piscinas Foz do Cávado.
\\RD

Barcelos vai festejar o Carnaval 
com uma programação popular 
que preenche quatro dias. Ao to-
do, há três desles, dois bailes po-
pulares e um concurso de másca-
ras. Participam nos corsos 45 asso-
ciações e estabelecimentos de ensi-
no, com mais de 2.000 gurantes.
A programação do Carnaval Popu-
lar de Barcelos arranca esta sexta, 
17 de fevereiro, pelas 10h30, com 
o Desle de Carnaval das Escolas e 
Animação de Rua, no Centro His-
tórico da Cidade, com a participa-
ção de 700 crianças.
No domingo, é a vez do Desle de 
Cabeçudos e Gigantones sair à 
rua, com início às 15h00, também 
no centro histórico de Barcelos.   

Na segunda-feira à noite, dia 20, 
pelas 21h00, há lugar ao Concurso 
de Máscaras, na Avenida da Liber-
dade. Os interessados em partici-
par podem inscrever-se pelo tele-
fone 253 811 882. Após o concur-
so e entrega de prémios, avança 
um grande baile popular, com a 
atuação da banda Função Públika.
Finalmente, na terça-feira de Car-
naval, pelas 15h00, acontece o 
grande desle do Carnaval Popu-
lar, com início na Avenida João Du-
arte, passagem pela Avenida da Li-
berdade, terminando no Parque 
da Cidade.  Os festejos terminam 
com um concerto de Carnaval pela 
Banda Dimensão Minhota, na Ave-
nida da Liberdade. \\RD

O livro "Quinta do Tamariz - Lugar 
de Vinhos com História ", foi apre-
sentado esta terça-feira, ao nal 
do dia, na Quinta do Tamariz, en-
tre familiares e amigos da família 
Borges Vinagre, produtores de vi-
nho, e da vice-Presidente do IVV – 
Instituto da Vinha e dos Vinhos, 
Eng.ª Sandra Vicente.
Foi precisamente a 13 de feverei-
ro, mas há 95 anos, que a família 
Borges Vinagre adquiriu em Bar-
celos a primeira Quinta, onde co-
meçou a dedicar-se à produção de 
vinho, atividade que a família man-
tém até hoje.
Por haver muitos pedaços da histó-
ria que o próprio António Borges 
Vinagre, representante da 4ª gera-

ção à frente dos destinos da Quin-
ta, não conhecia, nomeadamente 
a história da casa e da propriedade 
da Quinta que hoje é a Quinta do 
Tamariz, a marca dos vinhos reco-
nhecida a nível nacional e interna-
cional, que se sabia ser muito anti-
ga mas pouco mais havia como fac-
tos, que o levou a tomar a decisão 
de convidar o Professor Doutor 
António Barros Cardoso, historia-
dor, professor da Faculdade de Le-
tras da Universidade do Porto, que 
no âmbito da investigação históri-
ca se tem dedicado aos temas do vi-
nho e da vinha, para que coorde-
nasse este trabalho de estudo e de 
investigação que resultou na edi-
ção do livro agora apresentado, 
sendo editado pela Sociedade Agrí-
cola da Quinta de Santa Maria SA, 
administrada por António Borges 
Vinagre.

António Barros Cardoso, respon-
sável pela edição do livro, lembrou 
os quatro anos de trabalho e dedi-
cação. “Sem documentos, não há 
história. Portanto, o primeiro pas-
so que demos foi em busca dos do-
cumentos desta Quinta. A Quinta 
tinha um arquivo muito extenso e 
foi necessário fazer um trabalho 
de organização preliminar, que 
nos permitiu avançar. É uma histó-

ria muito longa, que foi muito difí-
cil de resumir”, notou o autor, sa-
tisfeito por guardar neste livro, “a 
memória deste lugar de vinhos 
com história”.
Apresentação contou também 
com a presença de Elisa Braga, ve-
readora da cultura do Município 
de Barcelos, que falou de “um do-
cumento que ca para a história de 
Barcelos”.

“Quinta do Tamariz – Lugar de Vinhos com História” 
Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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CERTIFICO que, a s. 21 e seguintes, do livro n.º 281-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de oito de fevereiro corrente, uma escritura de justicação na qual:----------------------------------
CÂNDIDA MARIA DA SILVA MERRELHO FRANCO DOS SANTOS (NIF 161 672 914) e marido JOÃO FRANCO DOS 
SANTOS (NIF 149 804 660), casados sob o regime da comunhão geral de bens, ela natural da freguesia de Belinho, 
ele natural da freguesia de Marinhas, ambas do concelho de Esposende, residentes na Rua da Senra, n.º 9, Lugar de 
Pinhote, em Marinhas, na União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, 
DECLARARAM:----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio rústico composto por terreno de 
cultura de regadio e videiras em ramada, com a área de mil e cem metros quadrados, a confrontar do norte com 
Laurentino Patrão Ferreira, do sul com Joaquim Laranjeira Inês, do nascente com caminho e do poente com José 
Lima Martins Capitão, sito no Sítio de Senra, em Marinhas, na referida União das Freguesias de Esposende, Marinhas 
e Gandra, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
1807, daquela união de freguesias, o qual corresponde ao artigo 806 rústico da extinta freguesia de Marinhas, o qual 
por sua vez se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de � 120,76 e ao qual atribuem 

o valor de cento e cinquenta euros.--------------------------------------------------------------------------------------------  
Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória o identicado prédio, mas que, 
no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, 
detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. Que tal posse 
assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios, traduziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus frutos, fazendo a sua 
limpeza e manutenção, administrando-o e pagando os respetivos encargos.  E que essa posse por ter sido sempre 
pacíca, pública, contínua, de boa fé e em seus próprios nomes e durante mais de vinte anos, facultou-lhes já a 
aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio e direito este que, pela sua própria natureza, 
não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o outorgante marido o ter adquirido, por volta do 
ano de mil novecentos e noventa, já no estado de casado, por doação meramente verbal, nunca reduzida a escritura 
pública, feita por sua mãe, Maria Adelaide Martins Franco, viúva, residente que foi na dita freguesia de Marinhas, pelo 
que não caram a dispor de título formal que lhes permita efetuar o respetivo registo na conservatória do registo 
predial.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 08 de fevereiro de 2023.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 414/2023                                             

Jornal N Semanário - Esposende e Barcelos, Edição N.º 05/2023 de 15/fevereiro/2023

Centro Desportivo do CF Fão colocado em leilão
Site e-leilões.pt, iniciou na quinta-feira passada, 9 de fevereiro, leilão até 14 de março.

Um equipamento que, pelo inves-
timento feito, equipamentos e di-
mensão de terreno poderá valer 
cerca de 5 milhões de euros, pode 
vir a ser adquirido por uma “baca-
tela”, já que o valor mínimo do 
Centro Desportivo a leilão é de 
1.360.000,00 �, isto claro, se não 
aparecerem muitos interessados 
no negócio, que poderá ser alta-
mente lesivo, para o clube, para 
Fão e para o Município.
Este leilão do Centro Desportivo 
do CF Fão, foi colocado no dia 9 de 
fevereiro, no site e-leiloes.pt, ten-
do sido conrmada a veracidade 
pelo próprio Presidente da Comis-
são Administrativa do CF Fão, Pau-
lo Campos.
Apesar de conhecida a possibilida-
de de isto vir a acontecer, depois 
do aval positivo da REN, houve al-
gum otimismo em relação à reso-
lução do processo, principalmente 
com a esperança de que o SC Bra-
ga viesse a avançar com a efetiva-
ção do protocolo assinado em no-
vembro de 2018, com o Município 
e o CF Fão.
O certo é que o Braga não avançou 
nem parece estar com grande pre-
tensão em avançar com o contrato 
promessa de compra e venda, e a 
pressão de alguns credores sobre a 
Massa Insolvente tem sido enorme 
e o processo ganhou assim novo de-
senvolvimento, que poderá ser de-
masiado penalizador para o clube 
e para o próprio concelho.
A expectativa em relação ao futuro 
é enorme e, de uma forma geral, 

fangueiros e munícipes esperam 
não ver este equipamento "ofereci-
do" de bandeja a qualquer investi-
dor. As próximas semanas serão 
por isso decisivas quanto ao futuro 
do equipamento e da própria insti-
tuição.

Acordo entre Município, SC Bra-
ga SAD e CF Fão
A 8 de novembro de 2018, nos Pa-
ços do Concelho, era assinado o 
acordo de cooperação, entre o Mu-
nicípio de Esposende e a Sporting 
Clube de Braga SAD, em que o clu-
be bracarense passava a ser o pro-
prietário do Complexo Desportivo 
de Fão. 
Este acordo decorreu da assinatu-
ra do contrato promessa de com-
pra e venda, entre o CF Fão, a SC 
Braga SAD e o Município de Espo-
sende, em que o CF Fão prometeu 
vender à SC Braga SAD o seu “Com-
plexo Desportivo”, incluindo o di-
reito de propriedade do terreno e 
dos prédios em que o mesmo está 
instalado e demais direitos cone-
xos com o “Complexo Desportivo”.
Esta transação previa que a SC Bra-

ga SAD assumisse o passivo inte-
gral do CF Fão, no valor aproxima-
do de 1,5 milhões de euros, assim 
como garantia ao clube fangueiro 
a utilização do referido complexo. 
Decorrido o período de 15 anos, 
poder-se-ia vericar a renovação 
automática do acordo ou, na falta 

desta renovação, a SC Braga SAD 
pagaria ao Município de Esposen-
de, a título compensatório, o mon-
tante de 550 mil euros, que seriam 
destinados à criação de condições 
para que o CF Fão pudesse prosse-
guir a sua atividade de cariz des-
portivo.

José	Belo

Plantel sénior da Associação Desportiva de
Esposende em greve por pagamentos em atraso

Esta segunda-feira, o plantel séni-
or de futebol da ADE anunciou gre-
ve aos treinos por estarem em atra-
so os pagamentos de dezembro e 
janeiro, mas também por falta de 
material para treinar e de apoio da 
direção.
José Sousa, Presidente demissio-
nário do clube, conrmou ao nos-
so jornal serem precisos cerca de 
13 mil euros para liquidar a dívida 
ao plantel de futebol. “Não temos 
tudo como era desejável. Temos as 
ajudas de custo em atraso, não é só 
nos seniores, também temos na for-
mação, mas temos estado a traba-
lhar para assumir com os nossos 
compromissos”.
Sobre o orçamento desta época, Jo-
sé Sousa considera ter sido “um or-
çamento ponderado, nada por aí 
além, para podermos ter um plan-
tel que pudesse corresponder à 
Pró-nacional. Os valores, visto as-
sim no global, podem assustar. 
Mas dá uma média de 200/250 eu-
ros por mês a cada jogador. Se divi-
dirmos isto, dá 50 euros por sema-
na. Os jogadores deslocam-se três 
vezes [treinos], mais os jogos. 
Estes valores não chocam nin-
guém”.
O Presidente lembra que com o im-
passe diretivo criado por algumas 
ausências e demissões por ques-
tões pessoais, cou difícil prosse-

guir o projeto, tendo também o le-
vado a colocar o lugar à disposi-
ção. Havendo já uma lista candi-
data assumida, José Sousa acredi-
ta que é uma questão de tempo até 
ser encontrada uma solução. 
“Estive agora reunido com eles 
[plantel]. Referi que efetivamente 
não poderíamos deslocalizar valo-
res de mensalidades para fazer fa-
ce às ajudas de custos. Temos mui-
tas despesas com a luz, água, os 
apoios tardam em chegar, também 
fui tendo a informação por parte 
de alguns apoiantes que não so-
mos atrativos para colocar publici-
dade no estádio”, explicou José 
Sousa.
O Presidente vinca a “postura cor-
reta” do treinador Pedro Simões e 
do plantel, não tendo “nada a 
apontar”, mas nega falta de apoio 
da direção. “Falta de apoio ou lide-

rança? Eu não sou Presidente de 
andar sempre metido nos balneá-
rios. Também não o fui quando ga-
nharam na época passada”, nota 
José Sousa.
Contactado Pedro Simões, o trei-
nador da ADE não se quis alongar 
muito, conrmando apenas que o 
plantel “decidiu não treinar en-
quanto não denirem uma data pa-
ra liquidar alguma coisa. A decisão 
é deles, eu estou no mesmo bar-
co”.
Sobre se esta greve é apenas aos 
treinos ou se está em risco a pre-
sença nos próximos jogos, Simões 
referiu que “os jogadores estão dis-
poníveis para jogar. Se a direção 
nos quiser, jogaremos para ganhar 
como sempre o zemos”.
Já um associado condenciou-nos 
que a falta de liquidez na ADE vem 
desde o início da época, não perce-

bendo, também, como o clube não 
tem cobrador de cotas. “O Espo-
sende deve ter neste momento na 
rua, mais de 20 mil euros de cotas 
não cobradas. Ninguém da dire-
ção se presta a cobrá-las? Então 
não estão lá a fazer nada!”.
A mesma fonte aponta a criação de 
eventos no clube, para combater 
face às despesas: “O clube não faz 
iniciativas nenhumas. Só se agar-
ram aos grandes patrocínios. Mas 
devido à atual conjuntura, não es-
tá fácil ir buscar dinheiro a essas 
empresas. Tens de te virar para ou-
tro lado”.
Adepto fervoroso da ADE, o mes-
mo refere que o clube “não pode 
sustentar” tantas modalidades. 
“Toda a gente pensa que as moda-
lidades são autossustentáveis, mas 
não. Só para os treinadores de bas-
quetebol são 800 euros por mês”.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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CERTIFICO que, a s. 21 e seguintes, do livro n.º 281-A, de “Escrituras Diversas”, deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de oito de fevereiro corrente, uma escritura de justicação na qual:----------------------------------
CÂNDIDA MARIA DA SILVA MERRELHO FRANCO DOS SANTOS (NIF 161 672 914) e marido JOÃO FRANCO DOS 
SANTOS (NIF 149 804 660), casados sob o regime da comunhão geral de bens, ela natural da freguesia de Belinho, 
ele natural da freguesia de Marinhas, ambas do concelho de Esposende, residentes na Rua da Senra, n.º 9, Lugar de 
Pinhote, em Marinhas, na União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, do concelho de Esposende, 
DECLARARAM:----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio rústico composto por terreno de 
cultura de regadio e videiras em ramada, com a área de mil e cem metros quadrados, a confrontar do norte com 
Laurentino Patrão Ferreira, do sul com Joaquim Laranjeira Inês, do nascente com caminho e do poente com José 
Lima Martins Capitão, sito no Sítio de Senra, em Marinhas, na referida União das Freguesias de Esposende, Marinhas 
e Gandra, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
1807, daquela união de freguesias, o qual corresponde ao artigo 806 rústico da extinta freguesia de Marinhas, o qual 
por sua vez se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de � 120,76 e ao qual atribuem 

o valor de cento e cinquenta euros.--------------------------------------------------------------------------------------------  
Que não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória o identicado prédio, mas que, 
no entanto, sempre estiveram na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, por si e antecessores, 
detenção e fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. Que tal posse 
assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprios, traduziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento do citado prédio, nomeadamente, cultivando-o, colhendo os seus frutos, fazendo a sua 
limpeza e manutenção, administrando-o e pagando os respetivos encargos.  E que essa posse por ter sido sempre 
pacíca, pública, contínua, de boa fé e em seus próprios nomes e durante mais de vinte anos, facultou-lhes já a 
aquisição por USUCAPIÃO, do direito de propriedade do referido prédio e direito este que, pela sua própria natureza, 
não pode ser comprovado por qualquer título formal, em virtude de o outorgante marido o ter adquirido, por volta do 
ano de mil novecentos e noventa, já no estado de casado, por doação meramente verbal, nunca reduzida a escritura 
pública, feita por sua mãe, Maria Adelaide Martins Franco, viúva, residente que foi na dita freguesia de Marinhas, pelo 
que não caram a dispor de título formal que lhes permita efetuar o respetivo registo na conservatória do registo 
predial.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Declarações conrmadas por três testemunhas.----------------------------------------------------------------------------
Está conforme o original, na parte transcrita e certicada.------------------------------------------------------------------
Esposende, 08 de fevereiro de 2023.
                                                                                                        A Notária,
                                                                                            (Andreia da Silva Amaral)
Conta registada sob o n.º 414/2023                                             
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Centro Desportivo do CF Fão colocado em leilão
Site e-leilões.pt, iniciou na quinta-feira passada, 9 de fevereiro, leilão até 14 de março.

Um equipamento que, pelo inves-
timento feito, equipamentos e di-
mensão de terreno poderá valer 
cerca de 5 milhões de euros, pode 
vir a ser adquirido por uma “baca-
tela”, já que o valor mínimo do 
Centro Desportivo a leilão é de 
1.360.000,00 �, isto claro, se não 
aparecerem muitos interessados 
no negócio, que poderá ser alta-
mente lesivo, para o clube, para 
Fão e para o Município.
Este leilão do Centro Desportivo 
do CF Fão, foi colocado no dia 9 de 
fevereiro, no site e-leiloes.pt, ten-
do sido conrmada a veracidade 
pelo próprio Presidente da Comis-
são Administrativa do CF Fão, Pau-
lo Campos.
Apesar de conhecida a possibilida-
de de isto vir a acontecer, depois 
do aval positivo da REN, houve al-
gum otimismo em relação à reso-
lução do processo, principalmente 
com a esperança de que o SC Bra-
ga viesse a avançar com a efetiva-
ção do protocolo assinado em no-
vembro de 2018, com o Município 
e o CF Fão.
O certo é que o Braga não avançou 
nem parece estar com grande pre-
tensão em avançar com o contrato 
promessa de compra e venda, e a 
pressão de alguns credores sobre a 
Massa Insolvente tem sido enorme 
e o processo ganhou assim novo de-
senvolvimento, que poderá ser de-
masiado penalizador para o clube 
e para o próprio concelho.
A expectativa em relação ao futuro 
é enorme e, de uma forma geral, 

fangueiros e munícipes esperam 
não ver este equipamento "ofereci-
do" de bandeja a qualquer investi-
dor. As próximas semanas serão 
por isso decisivas quanto ao futuro 
do equipamento e da própria insti-
tuição.

Acordo entre Município, SC Bra-
ga SAD e CF Fão
A 8 de novembro de 2018, nos Pa-
ços do Concelho, era assinado o 
acordo de cooperação, entre o Mu-
nicípio de Esposende e a Sporting 
Clube de Braga SAD, em que o clu-
be bracarense passava a ser o pro-
prietário do Complexo Desportivo 
de Fão. 
Este acordo decorreu da assinatu-
ra do contrato promessa de com-
pra e venda, entre o CF Fão, a SC 
Braga SAD e o Município de Espo-
sende, em que o CF Fão prometeu 
vender à SC Braga SAD o seu “Com-
plexo Desportivo”, incluindo o di-
reito de propriedade do terreno e 
dos prédios em que o mesmo está 
instalado e demais direitos cone-
xos com o “Complexo Desportivo”.
Esta transação previa que a SC Bra-

ga SAD assumisse o passivo inte-
gral do CF Fão, no valor aproxima-
do de 1,5 milhões de euros, assim 
como garantia ao clube fangueiro 
a utilização do referido complexo. 
Decorrido o período de 15 anos, 
poder-se-ia vericar a renovação 
automática do acordo ou, na falta 

desta renovação, a SC Braga SAD 
pagaria ao Município de Esposen-
de, a título compensatório, o mon-
tante de 550 mil euros, que seriam 
destinados à criação de condições 
para que o CF Fão pudesse prosse-
guir a sua atividade de cariz des-
portivo.

José	Belo

Plantel sénior da Associação Desportiva de
Esposende em greve por pagamentos em atraso

Esta segunda-feira, o plantel séni-
or de futebol da ADE anunciou gre-
ve aos treinos por estarem em atra-
so os pagamentos de dezembro e 
janeiro, mas também por falta de 
material para treinar e de apoio da 
direção.
José Sousa, Presidente demissio-
nário do clube, conrmou ao nos-
so jornal serem precisos cerca de 
13 mil euros para liquidar a dívida 
ao plantel de futebol. “Não temos 
tudo como era desejável. Temos as 
ajudas de custo em atraso, não é só 
nos seniores, também temos na for-
mação, mas temos estado a traba-
lhar para assumir com os nossos 
compromissos”.
Sobre o orçamento desta época, Jo-
sé Sousa considera ter sido “um or-
çamento ponderado, nada por aí 
além, para podermos ter um plan-
tel que pudesse corresponder à 
Pró-nacional. Os valores, visto as-
sim no global, podem assustar. 
Mas dá uma média de 200/250 eu-
ros por mês a cada jogador. Se divi-
dirmos isto, dá 50 euros por sema-
na. Os jogadores deslocam-se três 
vezes [treinos], mais os jogos. 
Estes valores não chocam nin-
guém”.
O Presidente lembra que com o im-
passe diretivo criado por algumas 
ausências e demissões por ques-
tões pessoais, cou difícil prosse-

guir o projeto, tendo também o le-
vado a colocar o lugar à disposi-
ção. Havendo já uma lista candi-
data assumida, José Sousa acredi-
ta que é uma questão de tempo até 
ser encontrada uma solução. 
“Estive agora reunido com eles 
[plantel]. Referi que efetivamente 
não poderíamos deslocalizar valo-
res de mensalidades para fazer fa-
ce às ajudas de custos. Temos mui-
tas despesas com a luz, água, os 
apoios tardam em chegar, também 
fui tendo a informação por parte 
de alguns apoiantes que não so-
mos atrativos para colocar publici-
dade no estádio”, explicou José 
Sousa.
O Presidente vinca a “postura cor-
reta” do treinador Pedro Simões e 
do plantel, não tendo “nada a 
apontar”, mas nega falta de apoio 
da direção. “Falta de apoio ou lide-

rança? Eu não sou Presidente de 
andar sempre metido nos balneá-
rios. Também não o fui quando ga-
nharam na época passada”, nota 
José Sousa.
Contactado Pedro Simões, o trei-
nador da ADE não se quis alongar 
muito, conrmando apenas que o 
plantel “decidiu não treinar en-
quanto não denirem uma data pa-
ra liquidar alguma coisa. A decisão 
é deles, eu estou no mesmo bar-
co”.
Sobre se esta greve é apenas aos 
treinos ou se está em risco a pre-
sença nos próximos jogos, Simões 
referiu que “os jogadores estão dis-
poníveis para jogar. Se a direção 
nos quiser, jogaremos para ganhar 
como sempre o zemos”.
Já um associado condenciou-nos 
que a falta de liquidez na ADE vem 
desde o início da época, não perce-

bendo, também, como o clube não 
tem cobrador de cotas. “O Espo-
sende deve ter neste momento na 
rua, mais de 20 mil euros de cotas 
não cobradas. Ninguém da dire-
ção se presta a cobrá-las? Então 
não estão lá a fazer nada!”.
A mesma fonte aponta a criação de 
eventos no clube, para combater 
face às despesas: “O clube não faz 
iniciativas nenhumas. Só se agar-
ram aos grandes patrocínios. Mas 
devido à atual conjuntura, não es-
tá fácil ir buscar dinheiro a essas 
empresas. Tens de te virar para ou-
tro lado”.
Adepto fervoroso da ADE, o mes-
mo refere que o clube “não pode 
sustentar” tantas modalidades. 
“Toda a gente pensa que as moda-
lidades são autossustentáveis, mas 
não. Só para os treinadores de bas-
quetebol são 800 euros por mês”.

Jorge	Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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Em jogo a contar para a vigésima jornada da Liga Bwin, o Famalicão recebeu o Gil Vicente.
O derby minhoto terminou com vitória dos gilistas com um golo solitário de Murilo.

O Famalicão entrou melhor na parti-
da e, nos primeiros cinco minutos, já 
tinha criado duas ocasiões de golo, 
ambas nos pés de Cadiz. Na primei-
ra, apareceu com espaço dentro da 
grande área e rematou forte para a 
defesa do guardião gilista. Por sua 
vez, a segunda ocasião foi uma das 
melhores dos famalicenses em toda 
a partida e chegou mesmo a ouvir-se 
gritos de golo nas bancadas. Desta 
vez, o avançado apareceu isolado e 
fez o chapéu, no entanto, a bola aca-
bou por bater no poste e o placar 
manteve-se inalterado.
Perante esta inecácia ofensiva do 
Famalicão, o Gil Vicente cresceu na 
partida e conseguiu inaugurar o mar-
cador no início da segunda parte. 
Após uma confusão na área, Murilo 
cou com a bola e rematou colocado 

a bater Luiz Júnior e a colocar os bar-
celenses na frente do marcador.
A formação visitada tentou reagir à 
desvantagem e teve duas grandes 
oportunidades de fazer o empate, 
ambas com o mesmo protagonista. 
Ivan Jaime apareceu no interior da 
área e cabeceou para uma bela inter-
venção de Andrew, guarda-redes 
que entrou no decorrer da partida 
para substituir o lesionado Kritsyuk.
Na segunda oportunidade, o espa-
nhol viu a bola embater no poste da 
baliza adversária, pela segunda vez 
na partida. O camisola 10 do Famali-
cão rematou à entrada da grande 
área e quase deu uma alegria ao pú-
blico presente no Estádio Municipal 
de Famalicão. Com estas oportuni-
dades desperdiçadas pela formação 
famalicense, a partida concluiu-se 
com a vitória gilista por uma bola a 
zero
Esta vitória do Gil Vicente permitiu 

assim a ultrapassagem ao Famalicão 
na tabela classicativa alcançando o 
13° lugar. Na próxima jornada, os gi-
listas voltam a defrontar uma equipa 

minhota, o FC Vizela. O jogo está 
marcado para esta sexta-feira, 17 de 
fevereiro, às 20:15, no Estádio Cida-
de de Barcelos.

Rui	Oliveira

 Distrital  Forjães recupera liderança da
Pró-Nacional 10 jornadas depois
Marinhas vence em Martim e ADE empata em casa com Prado

Na 19ª jornada da Pró-Nacional, as 
equipas do concelho de Esposende 
repetiram os resultados da semana 
anterior com 2 vitórias e 1 empate, 
mas se para Forjães que venceu em 
casa o Cabreiros e Marinhas que ga-
nhou em Martim, foram excelentes 
resultados, o empate caseiro da ADE 
“trava” a grande recuperação em re-
lação ao 4º lugar. Já o Vila Chã, que 
vinha de cinco vitórias seguidas, ca-
iu em casa do líder da Divisão de 
Honra e também se atrasou sobre-
maneira nos seus objetivos.
Com três jornadas para terminar es-
ta 1ª fase na Pró-Nacional, o Forjães 

SC, que recebeu e bateu o SC Cabrei-
ros em sua casa por 1-0, com o golo 
de Venu, recuperou a liderança do 
campeonato 10 jornadas depois, gra-
ças à derrota do Vieira em Galegos, 
perante o Santa Maria de João Sal-
gueiro, o que não foi tão bom para a 
ADE. Assim, com o novo timoneiro 
Rogério Amorim, o Forjães SC pas-
sou para 1º com 40 pontos, sendo a 
1ª equipa a garantir a passagem à 2ª 
fase de subida, com mais 2 pontos 
que o Vieira (38). Segue-se o FC 
Amares com 34 e em 4º lugar o San-
ta Maria com 31, mais 2 pontos que 
GD Prado e AD Esposende, equipas 
de Rui Vasquinho e Pedro Simões, 
que empataram entre si (2-2) no 
Estádio Padre Sá Pereira. A vitória co-
locava nalmente a ADE no 4º lugar, 
mas ao golo de André Cascalheira, o 
Prado respondeu com “cambalhota” 
e valeu o golo de Ricardinho, para 

manter os esposendenses ainda liga-
dos à cha de ligação á fase de subi-
da.
Grande vitória do FC Marinhas no 
terreno do AFC Martim por 0-2, com 
os golos de Didas e Miguel Montei-
ro, que seis jornadas depois voltou a 
deixar o último lugar para o GD Por-
to d´Ave.
A equipa de Hugo Meixa, soma ago-
ra 12 pontos no 11º lugar e na próxi-
ma jornada vai receber a ADE, num 
“derby” que se prevê muito intenso, 
dentro e fora das quatro linhas, já 
que a ansiedade é grande para con-
seguirem os 3 pontos, indispensáve-
is para ambas as equipas, principal-
mente para a ADE, que, se perder, po-
de dizer adeus à fase de subida.
Na Divisão de Honra, seis jornadas 
depois, a UD Vila Chã voltou a co-
nhecer o sabor amargo da derrota, 
neste caso em casa do líder Águias 

de Alvelos. Esta que foi a primeira 
derrota de Ruizinho como treinador 
dos axadrezados, quebra um pouco 
a grande recuperação da equipa pa-
ra tentar chegar à fase de subida e ca-
íram mesmo para o 8º lugar com 23 
pontos, a já seis pontos do 4º lugar, 
que é o São Veríssimo com 29. A equi-
pa de Vila Chã entrou mal na partida 
e ao intervalo já perdia 2-0. Do bal-
neário veio uma equipa mais con-
centrada e acutilante, mas apenas 
conseguiu reduzir para o 2-1 nal, 
graças ao golo de Rafael Patrão.
Já na 1ª Divisão, o DR Estrelas de Fa-
ro, voltou a jogar no seu Campo do 
Faro e voltou a perder, desta vez fren-
te ao líder FC Tadim, que chegou a 0-
3, apenas atenuado com o golo de Pe-
dro Santos de penalti. A turma de 
Adarico Fragoso, manteve, no en-
tanto, o 11º lugar, mas há muito que 
já não sabe o que é pontuar.

José	Belo

Gil Vicente leva a melhor no derby minhoto

 Ciclismo  Equipa júnior
da ACR Roriz iniciou
temporada de estrada 
No m de semana de 4 e 5 de feve-
reiro, a formação júnior da ACR Ro-
riz Cycling Academy rumou até às 
montanhas de Las Hurdes, na re-
gião de Cárceres – Estremadura 
(Espanha), onde deu início à tem-
porada de estrada, no GP Comuni-
dad de Las Hurdes, numa prova 
que marcava também o início das 
competições do calendário nacio-
nal em Espanha. 
A competição no sábado iniciou-se 
com um pequeno Contrarrelógio 
de 3,8 km, na localidade de Cami-
nomorisco, onde Bruno Lopes foi o 
mais rápido da formação barcelen-
se na 14ª posição, logo seguido 
por Gabriel Baptista na 15ª posi-
ção. Samuel Guerra foi 32°, Rodri-
go Rodrigues 76°, Afonso Coelho 
78°, Dinis Saleiro 85°, Henrique Lo-
pes 90° e Paulo Fernandes 101°.
No domingo, foi a vez de uma eta-
pa em linha, com 77km, marcada 
por um percurso montanhoso, que 
se revelou bastante exigente para 
os ciclistas, onde Bruno Lopes foi 

32°, Gabriel Baptista 35°, Samuel 
Guerra 69°, Rodrigo Rodrigues 85° 
e o Henrique Lopes 91°.
Na geral individual, Bruno Lopes 
foi 32°, Gabriel Baptista 35°, Samu-
el Guerra 67°, Rodrigo Rodrigues 
84° e o Henrique Lopes 91°.
Com estes resultados a formação 
da ACR Roriz Cycling Academy ter-
minou no 12° lugar da classica-
ção coletiva. 
\\Jorge Ferreira

O jovem karateca fangueiro Joni-
nhas Vilar, sagrou-se vice-
Campeão Nacional de karaté, na 
categoria de Seniores -60kgs, nu-
ma prova que se disputou do-
mingo passado, 12 de fevereiro, 
na cidade de Albufeira, no Algar-
ve, organizado pela FNK-P (Fe-
deração Nacional de Karaté-
Portugal),
Joninhas Vilar, que é treinado 
por seu pai, Sensei Jonas Vilar, 
foi até à nal na categoria de Se-
niores Masculinos -60 kgs, ape-
nas perdendo esse último com-
bate, sagrando-se deste modo Vi-
ce-Campeão Nacional da época 
2022/2023. \\José Belo

 Karaté  Joninhas Vilar
sagra-se vice-Campeão
Nacional de Seniores

Abertas candidaturas para
organizar ações de
voluntariado Jovem
«Namorar com fair play»
O Instituto Português do Desporto 
e Juventude (IPDJ) abriu esta ter-
ça-feira, 14 de fevereiro, candida-
turas para entidades que preten-
dam organizar projetos no âmbito 
da ação de voluntariado jovem 
«Namorar com fair play», cuja na-
lidade é prevenir a violência no na-
moro, através da comunicação in-
terpares.
Esta ação decorre entre 6 de mar-
ço e 15 de novembro.
O «Namorar com fair play» integra 
projetos implementados por enti-
dades privadas sem ns lucrativos, 
nomeadamente associações juve-
nis. 
Desde há cinco anos, a ação de vo-
luntariado jovem «Namorar com 
fair play» envolveu mais de 500 jo-
vens voluntários em 356 ações.
Os objetivos do «Namorar com Fa-
ir Play» visam: promover a efetiva-
ção do direito à igualdade e inclu-
são social de todos os jovens, com-
batendo a exclusão social de todas 
as formas de desigualdade e discri-
minação; prevenir a vitimização 
de jovens e a violência com base 
nas desigualdades de género; com-
bater a violência no namoro; sen-

sibilizar os jovens para a igualdade 
de género como parte integrante 
dos Direitos Humanos; sensibili-
zar os jovens para as questões rela-
cionadas com a identidade de gé-
nero; eliminar estereótipos de gé-
nero promovendo uma cultura de 
não-violência; e promover a cida-
dania participativa.
Segundo dados do Estudo Nacio-
nal em Contexto Universitário da 
Associação Plano i para a Igualda-
de e Inclusão, apresentado em 
2022, 53,1% dos que responde-
ram ao questionário disseram que 
já tinham sido sujeitos a pelo me-
nos um ato de violência, em con-
creto 53,2% das mulheres e 53,6% 
dos homens. Segundo os dados, 
32,4% dos participantes já pratica-
ram pelo menos um ato de violên-
cia no namoro, desdobrando-se 
em 32,2% das mulheres e 34,6% 
dos homens.
As candidaturas para a ação de vo-
luntariado «Namorar com fair 
p lay»  são  fe i ta s  no  por ta l 
https://programasjuventude.ipdj.
gov.pt
\\Jorge Ferreira
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na partida. O camisola 10 do Famali-
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de Famalicão. Com estas oportuni-
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com a vitória gilista por uma bola a 
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nhou em Martim, foram excelentes 
resultados, o empate caseiro da ADE 
“trava” a grande recuperação em re-
lação ao 4º lugar. Já o Vila Chã, que 
vinha de cinco vitórias seguidas, ca-
iu em casa do líder da Divisão de 
Honra e também se atrasou sobre-
maneira nos seus objetivos.
Com três jornadas para terminar es-
ta 1ª fase na Pró-Nacional, o Forjães 

SC, que recebeu e bateu o SC Cabrei-
ros em sua casa por 1-0, com o golo 
de Venu, recuperou a liderança do 
campeonato 10 jornadas depois, gra-
ças à derrota do Vieira em Galegos, 
perante o Santa Maria de João Sal-
gueiro, o que não foi tão bom para a 
ADE. Assim, com o novo timoneiro 
Rogério Amorim, o Forjães SC pas-
sou para 1º com 40 pontos, sendo a 
1ª equipa a garantir a passagem à 2ª 
fase de subida, com mais 2 pontos 
que o Vieira (38). Segue-se o FC 
Amares com 34 e em 4º lugar o San-
ta Maria com 31, mais 2 pontos que 
GD Prado e AD Esposende, equipas 
de Rui Vasquinho e Pedro Simões, 
que empataram entre si (2-2) no 
Estádio Padre Sá Pereira. A vitória co-
locava nalmente a ADE no 4º lugar, 
mas ao golo de André Cascalheira, o 
Prado respondeu com “cambalhota” 
e valeu o golo de Ricardinho, para 

manter os esposendenses ainda liga-
dos à cha de ligação á fase de subi-
da.
Grande vitória do FC Marinhas no 
terreno do AFC Martim por 0-2, com 
os golos de Didas e Miguel Montei-
ro, que seis jornadas depois voltou a 
deixar o último lugar para o GD Por-
to d´Ave.
A equipa de Hugo Meixa, soma ago-
ra 12 pontos no 11º lugar e na próxi-
ma jornada vai receber a ADE, num 
“derby” que se prevê muito intenso, 
dentro e fora das quatro linhas, já 
que a ansiedade é grande para con-
seguirem os 3 pontos, indispensáve-
is para ambas as equipas, principal-
mente para a ADE, que, se perder, po-
de dizer adeus à fase de subida.
Na Divisão de Honra, seis jornadas 
depois, a UD Vila Chã voltou a co-
nhecer o sabor amargo da derrota, 
neste caso em casa do líder Águias 

de Alvelos. Esta que foi a primeira 
derrota de Ruizinho como treinador 
dos axadrezados, quebra um pouco 
a grande recuperação da equipa pa-
ra tentar chegar à fase de subida e ca-
íram mesmo para o 8º lugar com 23 
pontos, a já seis pontos do 4º lugar, 
que é o São Veríssimo com 29. A equi-
pa de Vila Chã entrou mal na partida 
e ao intervalo já perdia 2-0. Do bal-
neário veio uma equipa mais con-
centrada e acutilante, mas apenas 
conseguiu reduzir para o 2-1 nal, 
graças ao golo de Rafael Patrão.
Já na 1ª Divisão, o DR Estrelas de Fa-
ro, voltou a jogar no seu Campo do 
Faro e voltou a perder, desta vez fren-
te ao líder FC Tadim, que chegou a 0-
3, apenas atenuado com o golo de Pe-
dro Santos de penalti. A turma de 
Adarico Fragoso, manteve, no en-
tanto, o 11º lugar, mas há muito que 
já não sabe o que é pontuar.

José	Belo

Gil Vicente leva a melhor no derby minhoto

 Ciclismo  Equipa júnior
da ACR Roriz iniciou
temporada de estrada 
No m de semana de 4 e 5 de feve-
reiro, a formação júnior da ACR Ro-
riz Cycling Academy rumou até às 
montanhas de Las Hurdes, na re-
gião de Cárceres – Estremadura 
(Espanha), onde deu início à tem-
porada de estrada, no GP Comuni-
dad de Las Hurdes, numa prova 
que marcava também o início das 
competições do calendário nacio-
nal em Espanha. 
A competição no sábado iniciou-se 
com um pequeno Contrarrelógio 
de 3,8 km, na localidade de Cami-
nomorisco, onde Bruno Lopes foi o 
mais rápido da formação barcelen-
se na 14ª posição, logo seguido 
por Gabriel Baptista na 15ª posi-
ção. Samuel Guerra foi 32°, Rodri-
go Rodrigues 76°, Afonso Coelho 
78°, Dinis Saleiro 85°, Henrique Lo-
pes 90° e Paulo Fernandes 101°.
No domingo, foi a vez de uma eta-
pa em linha, com 77km, marcada 
por um percurso montanhoso, que 
se revelou bastante exigente para 
os ciclistas, onde Bruno Lopes foi 

32°, Gabriel Baptista 35°, Samuel 
Guerra 69°, Rodrigo Rodrigues 85° 
e o Henrique Lopes 91°.
Na geral individual, Bruno Lopes 
foi 32°, Gabriel Baptista 35°, Samu-
el Guerra 67°, Rodrigo Rodrigues 
84° e o Henrique Lopes 91°.
Com estes resultados a formação 
da ACR Roriz Cycling Academy ter-
minou no 12° lugar da classica-
ção coletiva. 
\\Jorge Ferreira

O jovem karateca fangueiro Joni-
nhas Vilar, sagrou-se vice-
Campeão Nacional de karaté, na 
categoria de Seniores -60kgs, nu-
ma prova que se disputou do-
mingo passado, 12 de fevereiro, 
na cidade de Albufeira, no Algar-
ve, organizado pela FNK-P (Fe-
deração Nacional de Karaté-
Portugal),
Joninhas Vilar, que é treinado 
por seu pai, Sensei Jonas Vilar, 
foi até à nal na categoria de Se-
niores Masculinos -60 kgs, ape-
nas perdendo esse último com-
bate, sagrando-se deste modo Vi-
ce-Campeão Nacional da época 
2022/2023. \\José Belo

 Karaté  Joninhas Vilar
sagra-se vice-Campeão
Nacional de Seniores

Abertas candidaturas para
organizar ações de
voluntariado Jovem
«Namorar com fair play»
O Instituto Português do Desporto 
e Juventude (IPDJ) abriu esta ter-
ça-feira, 14 de fevereiro, candida-
turas para entidades que preten-
dam organizar projetos no âmbito 
da ação de voluntariado jovem 
«Namorar com fair play», cuja na-
lidade é prevenir a violência no na-
moro, através da comunicação in-
terpares.
Esta ação decorre entre 6 de mar-
ço e 15 de novembro.
O «Namorar com fair play» integra 
projetos implementados por enti-
dades privadas sem ns lucrativos, 
nomeadamente associações juve-
nis. 
Desde há cinco anos, a ação de vo-
luntariado jovem «Namorar com 
fair play» envolveu mais de 500 jo-
vens voluntários em 356 ações.
Os objetivos do «Namorar com Fa-
ir Play» visam: promover a efetiva-
ção do direito à igualdade e inclu-
são social de todos os jovens, com-
batendo a exclusão social de todas 
as formas de desigualdade e discri-
minação; prevenir a vitimização 
de jovens e a violência com base 
nas desigualdades de género; com-
bater a violência no namoro; sen-

sibilizar os jovens para a igualdade 
de género como parte integrante 
dos Direitos Humanos; sensibili-
zar os jovens para as questões rela-
cionadas com a identidade de gé-
nero; eliminar estereótipos de gé-
nero promovendo uma cultura de 
não-violência; e promover a cida-
dania participativa.
Segundo dados do Estudo Nacio-
nal em Contexto Universitário da 
Associação Plano i para a Igualda-
de e Inclusão, apresentado em 
2022, 53,1% dos que responde-
ram ao questionário disseram que 
já tinham sido sujeitos a pelo me-
nos um ato de violência, em con-
creto 53,2% das mulheres e 53,6% 
dos homens. Segundo os dados, 
32,4% dos participantes já pratica-
ram pelo menos um ato de violên-
cia no namoro, desdobrando-se 
em 32,2% das mulheres e 34,6% 
dos homens.
As candidaturas para a ação de vo-
luntariado «Namorar com fair 
p lay»  são  fe i ta s  no  por ta l 
https://programasjuventude.ipdj.
gov.pt
\\Jorge Ferreira



vidente que a participação olímpica obrigava a custos e, por vezes, a Epresença de uma delegação de um qualquer país, mais carecido, ou 
mesmo de um atleta, a nível individual, se revestiu de muitas dicul-

dades, especialmente a ultrapassagem do sector económico, condicionador e 
até impeditivo.
Apesar da crise económica que os Estados Unidos atravessavam, Los Angeles, 
recebeu de 30 de Julho a 14 de Agosto de 1932, a décima edição dos Jogos 
Olímpicos e conseguiu até surpreender o mundo inteiro oferecendo uma ex-
celente qualidade no acolhimento das delegações, as necessárias infra-
estruturas que outras edições não demonstraram. Exemplo disso, a aldeia 
olímpica, verdadeira e ecazmente construída para o efeito, dotada de todas 
as condições, vários serviços de apoio, saúde, assistência, alimentação, corre-
ios, lavandarias etc.
A participação do Brasil, nesses Jogos de Los Angeles, cou seriamente amea-
çada devido à incapacidade nanceira, demonstrada não só pela entidade 
desportiva superintendente, o Comité Olímpico Brasileiro, como do próprio 
governo. Resultado, o nanciamento da deslocação de uma embaixada, atle-
tas, técnicos e dirigentes, esteve comprometido, uma situação que gerou mui-
ta preocupação e tristeza não só no universo desportivo brasileiro como na 
população mais directamente sensibilizada. 
O Brasil, nesse ano de 1932, continuava a atravessar um período muito difí-
cil, mais concretamente e com mais incidência, o período da apelidada Revo-
lução Constitucionalista, também apodada de Revolução de 1932 ou Guerra 
Paulista. Resultou de um movimento armado desenvolvido no Estado de S. 
Paulo, de Julho a Outubro de 1932 e tinha, por missão, derrubar o governo 
de Getúlio Vargas bem como a promulgação de uma nova Constituição. Fo-
ram oitenta e sete dias de combates até à rendição paulista, muitos os prejuí-
zos e cidadãos mortos.
A ausência de incentivos, os fracos recursos económicos e até a falta de expe-
riência em competições internacionais, tudo concorreu para uma certa des-
motivação nas pessoas mais directamente ligadas ao fenómeno e mesmo em 
muitos dos atletas considerados aptos a representar o Brasil. A inexistência 
de uma solução credível ia-se prolongando até aos limites do tempo possível, 
cabendo ao governo a última iniciativa que se cifrou na oferta de uma signi-
cativa quantidade de café destinada à venda nas comunidades onde a comiti-
va zesse escala.
A par da iniciativa governamental, a Confederação Brasileira dos Desportos 
promoveu uma campanha a que foi dado o nome de Quinzena Olímpica, que 
envolveu o esforço de clubes e jornais do Rio de Janeiro, destinada à angari-
ação de verbas destinadas à comitiva olímpica. O Presidente Getúlio Vargas 
dignou-se assistir a essa iniciativa levada a cabo no Estádio do Fluminense – 
uma das tarefas era a venda de selos olímpicos. 
Perante este cenário de tantas diculdades económicas, a viagem realizou-se 
mas foi uma autêntica aventura.
O navio Itaquicê da Loyd Brasileira zarpou com 375 passageiros, 82 brasilei-
ros, 60 argentinos e 10 uruguaios e alguns dirigentes, tendo a partida do Rio 

de Janeiro sido presenciada por grande número de populares. Atendendo à 
estrutura do meio de transporte, nunca houve condições para treinar mas, o 
maior contratempo iria surgir no Canal do Panamá quando o Itaquicê foi 
apreendido, acusado de contrabando, devido à grande quantidade de café de-
positado nos porões. O navio tinha sido camuado pelos brasileiros, munidos 
de dois canhões e mais aparato de guerra como se de um barco da marinha 
se tratasse. Este truque tinha como alvo o não pagamento da passagem do 
Canal do Panamá. Correu tudo pelo lado pior pois as autoridades inspeccio-
naram o barco e constataram que os ditos canhões não passavam de um arti-
fício e obrigou ao pagamento. Além disso, os porões do Itaquicê transporta-
vam as 55 mil sacas de café que a delegação brasileira tinha o compromisso 
de vender nos portos durante as aportagens. 
As autoridades acusaram-nos de contrabando!
Mas, nem tudo foi perda naquela paragem forçada no Panamá dado que a es-
tadia de quatro dias foi aproveitada pelos atletas brasileiros para se juntarem 
aos atletas panamenses e com eles treinar. 
A autoridade portuário levantada uma multa mas … não havia dinheiro. A in-
tervenção do governo brasileiro conseguiu fazer com que o barco seguisse vi-
agem após os quatro dias retidos no Panamá. Os azares continuaram porque 
uma forte tempestade no Mar do Caribe causou perturbações no barco e nos 
passageiros.
Dos 82 atletas (81 homens e uma mulher) que integravam a delegação brasi-
leira enviada a Los Angeles, somente 67 participaram dos Jogos. Como os re-
cursos eram escassos, os organizadores decidiram que só iriam participar nos 
Jogos os mais credenciados desportivamente e passíveis de conquistar uma 
medalha!
Posteriormente, os integrantes das equipes de polo aquático, do remo e do 
atletismo também receberam autorização para desembarcar. A nadadora Ma-
ria Lenk não constou do número de atletas condicionados pela venda do ca-
fé, um gesto de cavalheirismo de toda a comitiva. Com apenas 17 anos, foi a 
primeira sul-americana a participar de uma competição olímpica, disputando 
as provas: 100m livre, 100m costas e 200m mariposa.
Outra história, em especial, teve um desfecho inusitado. 
Adalberto Cardoso era um dos que estava impedido de desembarcar mas, in-
conformado, escapou do navio rumo ao Estádio Olímpico que se encontrava 
a cerca de dezanove quilômetros. O atleta chegou a dez minutos do início 
dos 10.000m e participou da prova com os pés descalços.
A equipa de pólo aquático foi severamente castigada ao ser eliminada da 
competição devido ao comportamento dos seus atletas frente à Alemanha – 
descontentes com a sua actuação agrediram o árbitro.
Outra condicionante na prestação da equipa de tiro foi a manifesta diculda-
de em recrutar atletas porque quase todos eram do foro militar, homens e ar-
mas comprometidos naquele período de Guerra. Um facto caricato foi o caso 
de um dos elementos haver passado por vicissitudes já que levava um revól-
ver antiquado para as provas de tiro, coisa que foi motivo de muita chacota. 
Como não havia dinheiro, o Comité Olímpico sugeriu que fosse à polícia pe-
dir uma arma emprestada – negado, era contra a lei. Alguém inuente lá con-
seguiu que uma esquadra de polícia de Los Angeles emprestasse a dita arma!
A maior diculdade no seio desta aventura foi a inscrição dos atletas porque 
o prazo não foi respeitado e valeu um novo prazo concedido! Todos os atira-
dores possuíam armas desadequadas, uma menos valia que viria a ter efeito 
na fraca classicação obtida.
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Não se sabe se a vitória em Alvalade vai ser decisiva nas contas 
nais mas uma coisa é certa: em termos emocionais, de cli-
que e de mudança de paradigma para uma equipa ainda ma-

is competitiva, vencer o Sporting com jogadores determinantes na en-
fermaria – Evanilson e Otávio à cabeça - é a clara armação de que o 
FC Porto está forte e recomenda-se. E ainda pode crescer muito mais. 
Também é certo que a equipa do Sporting é relativamente fácil de 
perceber. E de desenhar num guardanapo. O complicado é desmontá-
la e encontrar o antídoto certo para combater toda uma vasta panó-
plia de nuances que abanam o dito modelo estanque e a tornam im-
previsível. Complexo dentro do simples. Mas um aspeto tem sido ma-
is ou menos unânime: travar a primeira fase de construção (centrais 
leoninos) é condicionar o pensamento-base e, com isso, tornar o leão 
menos forte no seu conjunto. Rúben Amorim colocou Bellerin em 
campo mas a grande surpresa residiu na entrada de Fatawu – muito 
rápido e disponível a abanar o corredor esquerdo, obrigando João 
Mário a recuar e, por conseguinte, a não ser tão solícito na criação de 
desequilíbrios em zona ofensiva, situação que tem valido muitos go-
los aos dragões. 
Por aí começou parte da vitória portista: porque João Mário (e a equi-
pa) levaram a melhor e, no confronto direto, o portista continuou a 
desequilibrar e a fazer das suas. Do mesmo lado, André Franco aju-
dava no que podia, enquanto capitalizava a circulação de bola em 
passe curto, oferecendo à equipa a tranquilidade necessária para não 

abanar quando tinha de construir. É certo que jogar frente ao FC Por-
to é também fazer algo de forma recorrente: cruzamentos largos. Por 
muito que as melhorias tenham sido evidentes, é ainda claro que os 
dragões não gostam particularmente desse aspeto especíco do jogo 
e mesmo o golo do Sporting surgiu na sequência da exploração dessa 
debilidade.
No entanto, a chave da vitória portista esteve na construção dos equi-
líbrios necessários no meio-campo (a articulação Grujic-Uribe que per-
mitiu a subida do colombiano foi fundamental) bem como a ação da 
linha ofensiva, com Pepê a estabelecer-se como “vagabundo organi-
zado” nas costas de Taremi. Com Galeno mais condicionado pela 
ação de Bellerin e a ter de recuar para quinto defesa sempre que a si-
tuação assim o obrigava – Zaidu para terceiro central – o FC Porto te-
ve a base construída para explorar uma situação de jogo em que é 
propriamente hábil: a conquista das segundas bolas perto da área ad-
versária. Na realidade, é quase como se zesse de propósito para per-
der a bola naquela zona para à posteriori “asxiar” o adversário e con-
quistar nova situação de perigo, isto com os laterais (sobretudo Wen-
dell quando joga – golo frente ao Marítimo) assumidamente em zona 
central de tiro. 
Já o Sporting contou com algumas diculdades inesperadas: desde lo-
go a falta de propensão de Trincão em jogar por dentro e ligar a equi-
pa, o que motivou a sua saída e troca por Paulinho. Depois, sem Mori-
ta, o jogo leonino teve a lacuna do ponto de controlo dos ritmos, o 
que proporcionou algum natural alvoroço. Se a entrada de Nuno San-
tos estabilizou o duelo com João Mário, ressalve-se a entrada e saída 
de Esgaio no espaço de quinze minutos. Compreensível e respeitável: 
se a sua entrada se deveu, sobretudo, ao controlo e limitação do an-
co esquerdo portista numa lógica de prudência, o golo de Uribe tudo 
alterou: a partir daí a premissa passou a ser profundidade e explora-
ção ao máximo do corredor, situações que não se coadunam com as 
suas características nem com as reais  necessidades da equipa a partir 
daquele momento. 
Com Chermiti a mostrar todas as qualidades para ser titular de forma 
permanente -  controlo em posse, velocidade, exploração da profun-
didade e habilidade para atuar em todas as zonas do ataque – o re-
forço Diamondé também impressionou: inteligência na circulação, e-
cácia na marcação e aquela sensação de que sabe exatamente quais 
os terrenos que está a pisar. Excelente reforço.
Num FC Porto que fechou o jogo na sequência de mais uma bola lon-
ga de Diogo Costa, a conquista dos três pontos em Alvalade represen-
ta a tónica emocional que faltava para se dar o passo em frente e colo-
car a pressão necessária no Benca. Na realidade, o período de re-
pouso competitivo fez bem aos dragões, que trabalharam no limite e 
puxaram as suas segundas linhas para a dianteira. Sinal de vitalida-
de, sinal de força e a constatação de que a liga portuguesa deverá ser 
decidida nos detalhes e, também, na controlada gestão que vai ser 
obrigatória daqui para a frente. 

A mãe de todas
as vitórias
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Jogos Olímpicos
Los Angeles 1932
O Brasil 
Vender café de porto em porto

Ilídio Torres
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de Portugal



vidente que a participação olímpica obrigava a custos e, por vezes, a Epresença de uma delegação de um qualquer país, mais carecido, ou 
mesmo de um atleta, a nível individual, se revestiu de muitas dicul-

dades, especialmente a ultrapassagem do sector económico, condicionador e 
até impeditivo.
Apesar da crise económica que os Estados Unidos atravessavam, Los Angeles, 
recebeu de 30 de Julho a 14 de Agosto de 1932, a décima edição dos Jogos 
Olímpicos e conseguiu até surpreender o mundo inteiro oferecendo uma ex-
celente qualidade no acolhimento das delegações, as necessárias infra-
estruturas que outras edições não demonstraram. Exemplo disso, a aldeia 
olímpica, verdadeira e ecazmente construída para o efeito, dotada de todas 
as condições, vários serviços de apoio, saúde, assistência, alimentação, corre-
ios, lavandarias etc.
A participação do Brasil, nesses Jogos de Los Angeles, cou seriamente amea-
çada devido à incapacidade nanceira, demonstrada não só pela entidade 
desportiva superintendente, o Comité Olímpico Brasileiro, como do próprio 
governo. Resultado, o nanciamento da deslocação de uma embaixada, atle-
tas, técnicos e dirigentes, esteve comprometido, uma situação que gerou mui-
ta preocupação e tristeza não só no universo desportivo brasileiro como na 
população mais directamente sensibilizada. 
O Brasil, nesse ano de 1932, continuava a atravessar um período muito difí-
cil, mais concretamente e com mais incidência, o período da apelidada Revo-
lução Constitucionalista, também apodada de Revolução de 1932 ou Guerra 
Paulista. Resultou de um movimento armado desenvolvido no Estado de S. 
Paulo, de Julho a Outubro de 1932 e tinha, por missão, derrubar o governo 
de Getúlio Vargas bem como a promulgação de uma nova Constituição. Fo-
ram oitenta e sete dias de combates até à rendição paulista, muitos os prejuí-
zos e cidadãos mortos.
A ausência de incentivos, os fracos recursos económicos e até a falta de expe-
riência em competições internacionais, tudo concorreu para uma certa des-
motivação nas pessoas mais directamente ligadas ao fenómeno e mesmo em 
muitos dos atletas considerados aptos a representar o Brasil. A inexistência 
de uma solução credível ia-se prolongando até aos limites do tempo possível, 
cabendo ao governo a última iniciativa que se cifrou na oferta de uma signi-
cativa quantidade de café destinada à venda nas comunidades onde a comiti-
va zesse escala.
A par da iniciativa governamental, a Confederação Brasileira dos Desportos 
promoveu uma campanha a que foi dado o nome de Quinzena Olímpica, que 
envolveu o esforço de clubes e jornais do Rio de Janeiro, destinada à angari-
ação de verbas destinadas à comitiva olímpica. O Presidente Getúlio Vargas 
dignou-se assistir a essa iniciativa levada a cabo no Estádio do Fluminense – 
uma das tarefas era a venda de selos olímpicos. 
Perante este cenário de tantas diculdades económicas, a viagem realizou-se 
mas foi uma autêntica aventura.
O navio Itaquicê da Loyd Brasileira zarpou com 375 passageiros, 82 brasilei-
ros, 60 argentinos e 10 uruguaios e alguns dirigentes, tendo a partida do Rio 

de Janeiro sido presenciada por grande número de populares. Atendendo à 
estrutura do meio de transporte, nunca houve condições para treinar mas, o 
maior contratempo iria surgir no Canal do Panamá quando o Itaquicê foi 
apreendido, acusado de contrabando, devido à grande quantidade de café de-
positado nos porões. O navio tinha sido camuado pelos brasileiros, munidos 
de dois canhões e mais aparato de guerra como se de um barco da marinha 
se tratasse. Este truque tinha como alvo o não pagamento da passagem do 
Canal do Panamá. Correu tudo pelo lado pior pois as autoridades inspeccio-
naram o barco e constataram que os ditos canhões não passavam de um arti-
fício e obrigou ao pagamento. Além disso, os porões do Itaquicê transporta-
vam as 55 mil sacas de café que a delegação brasileira tinha o compromisso 
de vender nos portos durante as aportagens. 
As autoridades acusaram-nos de contrabando!
Mas, nem tudo foi perda naquela paragem forçada no Panamá dado que a es-
tadia de quatro dias foi aproveitada pelos atletas brasileiros para se juntarem 
aos atletas panamenses e com eles treinar. 
A autoridade portuário levantada uma multa mas … não havia dinheiro. A in-
tervenção do governo brasileiro conseguiu fazer com que o barco seguisse vi-
agem após os quatro dias retidos no Panamá. Os azares continuaram porque 
uma forte tempestade no Mar do Caribe causou perturbações no barco e nos 
passageiros.
Dos 82 atletas (81 homens e uma mulher) que integravam a delegação brasi-
leira enviada a Los Angeles, somente 67 participaram dos Jogos. Como os re-
cursos eram escassos, os organizadores decidiram que só iriam participar nos 
Jogos os mais credenciados desportivamente e passíveis de conquistar uma 
medalha!
Posteriormente, os integrantes das equipes de polo aquático, do remo e do 
atletismo também receberam autorização para desembarcar. A nadadora Ma-
ria Lenk não constou do número de atletas condicionados pela venda do ca-
fé, um gesto de cavalheirismo de toda a comitiva. Com apenas 17 anos, foi a 
primeira sul-americana a participar de uma competição olímpica, disputando 
as provas: 100m livre, 100m costas e 200m mariposa.
Outra história, em especial, teve um desfecho inusitado. 
Adalberto Cardoso era um dos que estava impedido de desembarcar mas, in-
conformado, escapou do navio rumo ao Estádio Olímpico que se encontrava 
a cerca de dezanove quilômetros. O atleta chegou a dez minutos do início 
dos 10.000m e participou da prova com os pés descalços.
A equipa de pólo aquático foi severamente castigada ao ser eliminada da 
competição devido ao comportamento dos seus atletas frente à Alemanha – 
descontentes com a sua actuação agrediram o árbitro.
Outra condicionante na prestação da equipa de tiro foi a manifesta diculda-
de em recrutar atletas porque quase todos eram do foro militar, homens e ar-
mas comprometidos naquele período de Guerra. Um facto caricato foi o caso 
de um dos elementos haver passado por vicissitudes já que levava um revól-
ver antiquado para as provas de tiro, coisa que foi motivo de muita chacota. 
Como não havia dinheiro, o Comité Olímpico sugeriu que fosse à polícia pe-
dir uma arma emprestada – negado, era contra a lei. Alguém inuente lá con-
seguiu que uma esquadra de polícia de Los Angeles emprestasse a dita arma!
A maior diculdade no seio desta aventura foi a inscrição dos atletas porque 
o prazo não foi respeitado e valeu um novo prazo concedido! Todos os atira-
dores possuíam armas desadequadas, uma menos valia que viria a ter efeito 
na fraca classicação obtida.
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Não se sabe se a vitória em Alvalade vai ser decisiva nas contas 
nais mas uma coisa é certa: em termos emocionais, de cli-
que e de mudança de paradigma para uma equipa ainda ma-

is competitiva, vencer o Sporting com jogadores determinantes na en-
fermaria – Evanilson e Otávio à cabeça - é a clara armação de que o 
FC Porto está forte e recomenda-se. E ainda pode crescer muito mais. 
Também é certo que a equipa do Sporting é relativamente fácil de 
perceber. E de desenhar num guardanapo. O complicado é desmontá-
la e encontrar o antídoto certo para combater toda uma vasta panó-
plia de nuances que abanam o dito modelo estanque e a tornam im-
previsível. Complexo dentro do simples. Mas um aspeto tem sido ma-
is ou menos unânime: travar a primeira fase de construção (centrais 
leoninos) é condicionar o pensamento-base e, com isso, tornar o leão 
menos forte no seu conjunto. Rúben Amorim colocou Bellerin em 
campo mas a grande surpresa residiu na entrada de Fatawu – muito 
rápido e disponível a abanar o corredor esquerdo, obrigando João 
Mário a recuar e, por conseguinte, a não ser tão solícito na criação de 
desequilíbrios em zona ofensiva, situação que tem valido muitos go-
los aos dragões. 
Por aí começou parte da vitória portista: porque João Mário (e a equi-
pa) levaram a melhor e, no confronto direto, o portista continuou a 
desequilibrar e a fazer das suas. Do mesmo lado, André Franco aju-
dava no que podia, enquanto capitalizava a circulação de bola em 
passe curto, oferecendo à equipa a tranquilidade necessária para não 

abanar quando tinha de construir. É certo que jogar frente ao FC Por-
to é também fazer algo de forma recorrente: cruzamentos largos. Por 
muito que as melhorias tenham sido evidentes, é ainda claro que os 
dragões não gostam particularmente desse aspeto especíco do jogo 
e mesmo o golo do Sporting surgiu na sequência da exploração dessa 
debilidade.
No entanto, a chave da vitória portista esteve na construção dos equi-
líbrios necessários no meio-campo (a articulação Grujic-Uribe que per-
mitiu a subida do colombiano foi fundamental) bem como a ação da 
linha ofensiva, com Pepê a estabelecer-se como “vagabundo organi-
zado” nas costas de Taremi. Com Galeno mais condicionado pela 
ação de Bellerin e a ter de recuar para quinto defesa sempre que a si-
tuação assim o obrigava – Zaidu para terceiro central – o FC Porto te-
ve a base construída para explorar uma situação de jogo em que é 
propriamente hábil: a conquista das segundas bolas perto da área ad-
versária. Na realidade, é quase como se zesse de propósito para per-
der a bola naquela zona para à posteriori “asxiar” o adversário e con-
quistar nova situação de perigo, isto com os laterais (sobretudo Wen-
dell quando joga – golo frente ao Marítimo) assumidamente em zona 
central de tiro. 
Já o Sporting contou com algumas diculdades inesperadas: desde lo-
go a falta de propensão de Trincão em jogar por dentro e ligar a equi-
pa, o que motivou a sua saída e troca por Paulinho. Depois, sem Mori-
ta, o jogo leonino teve a lacuna do ponto de controlo dos ritmos, o 
que proporcionou algum natural alvoroço. Se a entrada de Nuno San-
tos estabilizou o duelo com João Mário, ressalve-se a entrada e saída 
de Esgaio no espaço de quinze minutos. Compreensível e respeitável: 
se a sua entrada se deveu, sobretudo, ao controlo e limitação do an-
co esquerdo portista numa lógica de prudência, o golo de Uribe tudo 
alterou: a partir daí a premissa passou a ser profundidade e explora-
ção ao máximo do corredor, situações que não se coadunam com as 
suas características nem com as reais  necessidades da equipa a partir 
daquele momento. 
Com Chermiti a mostrar todas as qualidades para ser titular de forma 
permanente -  controlo em posse, velocidade, exploração da profun-
didade e habilidade para atuar em todas as zonas do ataque – o re-
forço Diamondé também impressionou: inteligência na circulação, e-
cácia na marcação e aquela sensação de que sabe exatamente quais 
os terrenos que está a pisar. Excelente reforço.
Num FC Porto que fechou o jogo na sequência de mais uma bola lon-
ga de Diogo Costa, a conquista dos três pontos em Alvalade represen-
ta a tónica emocional que faltava para se dar o passo em frente e colo-
car a pressão necessária no Benca. Na realidade, o período de re-
pouso competitivo fez bem aos dragões, que trabalharam no limite e 
puxaram as suas segundas linhas para a dianteira. Sinal de vitalida-
de, sinal de força e a constatação de que a liga portuguesa deverá ser 
decidida nos detalhes e, também, na controlada gestão que vai ser 
obrigatória daqui para a frente. 
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